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EDIFÍCIO DE LABORATÓRIOS 

ESCOLA PRATICA DE AGRICULTURA D.DINIS-PAIÃ 

MEMORIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

I » PREAMBULO 

Consta o presente trabalho do projecto de um edifício des
tinado a laboratórios de ensaio e ensino a erigir em terreno da 
escola prática de agricultura D» Dinis no sítio da Paia, concelho 
de Loures* 

No que respeita ao aspecto estético da edificação, procu-
rou-se um partido actual» nSo se tentando uma integraçfio nos res
tantes edifícios do conjunto, pois que estes não apresentam qual
quer característica arquitectónica notável, além da remodelaçSo 
lenta mas constante, de que tem sido alvo. 

Julgamos, no entanto, que o tipo de arquitectura deste tra
balho não criará problemas de integração devido à sua simples com
posição volumétrica. 

II- LOCALIZAÇÃO 

0 edifício a construir localizar-se-á<aSudeste das restan
tes instalações da Escola, mais concretamente a Sudeste do edifí
cio onde se instalarão futuramente blocos de aulas. 

0 terreno apresenta a existência de taludes que separam 
duas plataformas, das quais a inferior se apresenta nivelada e 
murada* 



0 m- PftOORAMA 
Dado o acentuado desnível do terreno, que nos pontos mais 

desfavoráveis em relação a plataforma inferior atinge sensivelmen
te os 4,00 metros, desenvelveu-se o edifício em deis pisos, tendo 
o inferior características de cave. 

Em satisfação do programa exigido pela Escola, instalou-se 
na cave a zona de fabricos e no 29. piso a zona de laboratórios e 
um pequeno museu de agrologia. 

Isolaram-se assim estas duas zonas, o que se justifica em 
A virtude de uma ter um caracter mais nitidamente de ensino(A labo

ratorial) conquanto a outra possua também características de eu-
saio e aprendizagem* 

Embora as citadas zonas, no âmbito pedagógico, sejam perfei
tamente relacionáveis, julgamos dever separá-las, não só devido a 
características diferentes tais como superfície, ventilação, ilumi
nação, acessos etc, mas também para aproveitamento do franco des
nível do terreno* 

Foi no entanto prevista uma escada que liga os dois pisos 
e situada de tal modo que permita um fácil acesso a qualquer das 
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dependências do edifício* 
Os diferentes compartimentos distribuir-se-âo da seguinte 

forma: 

CAVE 
1- Zona de fabrico de vinhos; Consta de duas salas» uma destinada 

ao fabrico e a outra» a armazenamento e adega* 

A primeira disporá de uma área aproximada de 85 m2 e é a-
cesslvel directamente do exterior, em plataforma o que permite 
a fácil passagem de grandes volumes* 

A llumlnaçEo e ventilação naturais são conseguidas por um 
conjunto de vãos praticados em volta da sala junto ao tecto* 

Terá ligação directa ao vestíbulo e à adega por uma larga 
passagem* 

A adega disporá de uma área de cerca de 70 m2 e ligar-se-á 
directamente à caixa da escada de acesso ao piso superior* 

A Iluminação e ventilação naturais, que neste caso, não 
têm grandes exigências, e'conseguida por um vão colocado de 
igual modo junto do tecto* 

2- Zona de fabrico de manteiga: Consta de uma sala com a área 

aproximada de 39 m2, cujo acesso se faz através de um largo 
corredor que estabelece a ligação do vestíbulo com o exterior* 

A iluminação e ventilação naturais serão obtidas por vãos 
do tipo já referido para a zona de fabrico de Vinho* 

3- Zona de fabrico de quello; 

Esta zona está ligada à do fabrico de manteiga através do 



A solução planimétrica das zonas de fabrico de manteiga e 
queijo foi concebida de modo a permitir um circuito bem defe-
nido do leite» produto base necessário aos fabricos referidos* 
Assim» o leite entrará para a Sala de fabrico de manteiga; os 
sub-produtos transitário para a sala de fabrico de queijo»onde 
sofrerão as transformações necessárias até serem conduzidas 
aos compartimentos de enxugo e cura completando-se neste últi
mo o circuito com a saída para o exterior» 

Entre as zonas de fabrico de manteiga e queijo ficará a 
câmara frigorifica» com um compartimento ventilado adjacente 
para instalação do compressor» assim se possibilitará a utili
zação simultânea daquela câmara pelas duas zonas citadas* 

4- InstalacSes sanitárias: Para utilização de alunos e pessoal 

trabalhador* 



No 22* piso instalar-se-ão as seguintes dependências: 

5- Museu de Agrologia; Consta de uma sala, de aproximadamente 

60 m2 de área, com acesso desde o vestíbulo de entrada por 
um largo corredor» dispõe de uma série d? vãos praticados 
desde a altura das portas até ao tecto para permitir uma 
larga difusSo luminosa» embora se tenha isolado esta zona 
das restantes é fácil o acesso» quando necessário ao labo
ratório de agrologia que lhe é adjacente. 

6- Sala de Professares: A área desta sala é de 13 m2, valer 

suficiente para a função a que se destina* 

7- Labora tório de Agrologia: Instala-se numa sala com área 

aproximada a 68 m2, adjacentes a esta e com acesso directo 
ficam dois pequenos compartimentos; um destinado a lavagem 
de equipamento laboratorial» o outro a casa das pesagens 
destinadas a conter as balanças de precisão, nota-se que 
a mesa da balança será dividida em duas partes independentes 
^m« pars a balança e a outra para o material* 

0 acesso far-se-á por um corredor ligado ao vestíbulo, 
iluminado superiormente por duas clarabóias» 

8*. Laboratório de Lacticineos: 0 programa é idêntico ao do 

laboratório de agrologia. 
Adoptou-se no entanto, para a zona de lavagem uma área 

maior, dado que se prevê não só uma utilização privativa 
mas também generalizada atendendo que nesta zona se inclui-



rá aparelhagem tal como autoclaves, estufa» frigorifico»etc* 
Também se previu a dupla utilização da casa das "balanças, 

ficando comum aos laboratórios de lacticínios e de Enologia. 
A área atribuída a esta Sala de Laboratório é de cerca 

de 54 m2. 

9- Laboratório de Enologia: 0 programa é análogo ao doa res

tantes laboratórios.Foi atribuída à sala de Laboratório a 

área de 53 até. 

Todo o piso dispOe de largas circulações dada a utili
zação por algumas dezenas de alunos. 

Numa zona fulcral, devidamente recatada, situaram-se as 
instalações sanitárias destinadas a servir simultaneamente 
professores e alunos. 

Todo o conjunto de laboratórios disporá do equipamento 
necessário para o seu funcionamento tal como bancadas de 
trabalho, lavadouros, etc, que serão apresentados em porme
nor. 

As salas de laboratório terSo a iluminação natural con
trolada por estores exteriores, de comando interior. 

TV, PA coaaranc&Q EM GERAL 

Con® já foi dito, o edifício desenvolver-se-á em dois 
pisos, com uma área de implantação de cerca de 373 m2 e uma 
área de pisos de cerca de 760 m2. 

Quer no piso inferior quer no piso superior o edifício 
apresentará pés-direitos elevados o que acumula as neces
sidades de programação bem como de adaptação ao terreno para 



conseguir entradas aos níveis 
a abertura de vãos de iluminação e ventilação a algumas 
dependências que se instalas na cave* 

1- FUHDAOOBS 

De "betão ciclópico, a preencher os caboucos a dimensio
nar pelo calculo» serão elevados 0,10 m acima do nível do 
terreno exterior* 

2- ESTRPTPHA 

De betão armado, será constituída por pilares e mon
tantes de travamento, ligados por vigas que suportarão o 
pavimento, cobertura e paredes; a escada de comunicação en
tre os dois pisos será também de betão armado. 

3 - PAVIitBMTO DO 2Q»PIS0 E COBERTURA 

Será constituído por lajes de vigotas de betão pré-
esforçado com elementos cerâmicos de enchimento. A cober
tura será devidamente impermeabilizada com telas "SATEFELA" 
e lâmina de alumínio, com acabamento final de revestimento 
betuminoso e areio branco» 

De alvenaria de tijolo» duplas, formando caixa de ar 

e com as espessuras indicadas nas peças desenhadas* 

5-PAREDES OfTBBIOBEB 

De alvenaria de tijolo maciço na cave e furado nas 

>s. 
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restantes cora as espessuras indicadas nos desenhos 

6- ACABAMENTOS 

Procurar-se-á empregar materiais de boa qualidade e sem 
defeitos mas sempre dentro de um critério de estreita eco
nomia. 

As fachadas serSo rebocadas e esboçadas a massa de a-
reia e acabadas com pintura a branco com tinta de água* 

Os elementos estruturais de betSo à vista serfio homo
geneizados com uma aguada de cimento» 

A caixilharia será de madeira de muclbe, cujos porme
nores constam do projecto* 

A quasi totalidade dos pavimentos será de tijoleira 
com a dlmenslo 0,30 x 0,30 m exceptuando as zonas da adega 
e fabrico de Vinho que serio de betonilha esquartelada* 

Ho mapa de acabamentos anexo dá-se uma especificação 
sintetizada dos acabamentos a empregar* 

Lisboa, 30 de Novembro de 1970 

0 CANDIDATO 



BAPA DE TRABALHOS 
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MAPA DE TRABALHOS » pygiy 

Empreitada de: COHSTRUglO DO LABORATÓRIO AQRO-PECUXRIO DA 
ESCOLA PRÁTICA DE AGRICULTURA D. DINIS, NA 
PAIA* 

CAPITULO I - Escavação e remoção de terrast 
1 - De terra dura em terraplanagens 763 m3 
2 - Idem, para abertura de caboucos: paredes 67,834 m3 
3 - Baldeação dos produtos escavados .............. 81,400 m3 
4 - Transporte o espalhamento dos produtos escava

dos à distância média de 100 m 964,600 m3 

CAPITULO II - BmtQ9*,s 

1 - Betão ciclóplco em alicerces, ao traço 1:2:4... 62,650 m3 
2 - Betão simples em sapatas e paredes, 250 kg de 

cimento/m3, incluindo cofragem 37,480 m3 
3 - Betão normal com 55 kg de forro/m3 em sapatas e 

pilares • • •• 1,386 m3 
4 - Betão normal armado com 206 kg de ferro/m3 em 

pilares à vista 2,540 m3 
5 - Idem, com 80 kg de ferro/m3 de betão .......... 3,450 m3 
6 - Idem, idem, com 155 kg de ferro/m3 0,700 m3 
7 - Betão normal armado armado com 75 kg de ferro/ 

m3 em vigas 6,428 m3 
8 - Idem, com 110 kg de ferro/m3 8,649 m3 
9 - Idem, idem, armado com 210 kg de ferro/m3, em 

consolas a vista 0,690 m3 
10- Betão B-300 em lajes maciças, armadas com 35 kg 

de aço Malhasol por m3 de betão 19,062 m3 



11 Betão B225 em lajes maciças, armadas com 
de ferro por m3 11,030 m3 

12 Betão simples em degraus 0, 400 m3 
13 Lajes FARCIL com armadura de distribuição Malha 

sol: 
a)  tipo F  42  17 325,10 m2 

3 
b)  tipo 2 F3  54  17 217,50 m2 
o)  tipo 2 ?3  54  19 32,40 m2 

14 Betão fracamente armado em elementos à vista e 
prémoldados em clmalhas e lajetas das c; esto
res 1,858 m3 

CAPITULO III  Alvenarias e cantarias: 

1  Alvenaria de tijolo em paredes duplas de 0,28 m 
com caixas de ar (0,125+0,030*0,125) assente com 
argamassa de cimento ao traço 1:5 102,28 m2 

2  Idem, com 0,30 m de espessura total (0,125+0,05 
♦0,125) 238,32 m2 

3  Alvenaria de tijolo a uma vez, assente com arga 
massa de cimento, ao traço 1:5 276,18 m2 

4  Idem, a meia ,vez 208,43 m2 
5  Idem, ao cutelo 15,57 m2 
6  Cantaria de azullno de Cascais assente em solei 

ras e degraus • 1,846 m3 
7  Forro de azulino de Cascais com 3 cm de espessu 

ra, assente em pavimentos e cobertores 10,50 m2 



(JAPITULO IV - Revestimento de paredea: 

1 - Reboco de cimento cora 2 cm de espessura, traço 
1:4, hidrofligado com "Impermeabilia" nfi. 1, e 
caiação em paredes exteriores 355,96 m2 

2 - Reboco de argamassa de cimento com 1,50cm de 
espessura, traço 1:4, esboço a massa de areia 
fina (roscone) e caiação 657,21 m2 

3 - Reboco de argamassa de cimento com 1,5 cm de 
espessura, traço 1:3, apertado e afagado à co
lher e caiação de paredes do ia. piso 221,44 m2 

4 - Keboco de argamassa de cimento com 1,5 cm de 
espessura, traço 1:3, e pintura petrificante 
tipo "Karapas" 195,92 m2 

5 - azulejos de cor de 0,15 x 0,15m, assente com 
argamassa mista de cal, cimento e areia 1:1:4. 305,66 m2 

CAPITULO V - Revestimento de tectos: 

1 - Estafe suspenso esboçado a massa de areia fi
na (roscone) e caiação a branco 334»77 ra2 

2 - Reboco com argamassa de cimento com 1 cm de es 
pessura, traço 1:5, esboço a massa de areia fi 
na (roscone) e caiação a branco 296,61 m2 

3 - Tabuado de forro de pinho rincoado, pregado a 
sarrafos e encerado na cor natural 17,77 m2 



CAPITULO VI  Pavimentos e rodapes: 

■ 6 $ 0 0 
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1  Ti jo le i ra cora 0,30 x 0,30ra assente com arga

massa de cimento» t raço 1:5, incluindo ence

ramento 474,24 m2 

2  Betonilha apertada à colher e esquartelada, 

com 0,03 m de espessura, t raço 1:5 (250 kg 

de cimento por m3) 151,90 m2 

3  Mosaico hidráu l ico , Incluindo concava, assen 

te com argamassa mista de cimento, ca l e a

re ia t raço 1:1:4 28,25 m2 

Tabuado de solho de pinho, pregado a sa r r a 

fos e encerado na cor natural 12,65 m2 

Has same de betão com 250 kO de clmento/m3 e 

0,10 m de espessura, assente sobre camada de 

cascalho com 0,12 à de espessura 332,21 ra2 

6  Rodapé de t i j o l e i r a de 0,30 x 0,15 m assen

te com argamassa de cimento, t raço 1:5, ence 

rada 398,81ml 

7  Rodape de "Mussibi" com 0,07 x 0,25m, ence

rado na cor natura l 13,60 ml 

4 

5 

CAPITULO VII  Carpintarias e serralharias: 

1  Divisórias de tola encerada, assentes sobre 
paredes de tijolo a 1/2 vez, incluindo vi

dros com 4 mm de espessura ................ 30,31 ra2 



ci 
- Portas d© tola» com 2 folhas e bandeira, env 

draçadas • enceradas, laclulado aduelas, vidros 

e ferragens 22,68 ra2 

3 - Portas d* tola cam uma folha, envidaaçadas • 

enceradas, iacluiado aduelas, vidros e f e r r a 

gens 8,40 m2 

4 - Porta eagradada de madeira de to la encerada, ia 

oluindo aduelas e ferragens 20,16 m2 

5 - Porta engradada, t ipo "PLACAROL" folheda com 

aglomerado de madeira para p in ta r a esmalte , in 

cluindo aduelas e ferragens 7,56 m2 

6 - Portas ex ter iores de "Mussibi", oom acabamento 

a verniz ce lu lose , incluindo aduelas, vidros e 

ferragens 13,24 m2 

7 - Porta espec ia l , t ipo f r i g o r i f i c o , assente . . . . 1 

8 - Caixilhos de janelas de a b r i r ou basculantes , 

de "Mussibi", com acabamento a verniz celulose 

incluindo a r e s , vidros com 4 mm de espessura e 

ferragens 77,93 m2 

9 - Bancada de pinho para p in ta r a esmalte, cora 

tampo terraolaminado, incluindo ferragens, a s 

sente sobre um soco de alvenaria de t i j o l o ao 

cutelo com 0,15 m de a l t u r a , forrada a t i j o 

l e i r a 122,80 ml 

10- Armarie-vitr ina de madeira de to la encerada,In 

cluindo ferragens 22,55 ml 

11- Mesa expositor de to la encerada, incluindo v i 

dro 5,52 m2 



H 
12- P ra t e l e i r a s de pinho, forradas a termolaminado, 

cora 0*30 ra de largura , assentes 

13- P ra t e l e i r a s de pinho para p in t a r a esmalte,cera 

0,30 ra de largura 

14 -Bancada de ardósia cora 3 cm de espessura, sobre 

perf i lados de fer ro • 

15- Guarda da escada era perfi lados de f e r ro , assen

t e , cera corrimão de t e l a encerada 

CAPITULO VIII - Pinturas e e s to res ; 

1 - Pintura a óleo a 3 deraãos, sendo a ultima a es 

malte, sobre madeira ou f e r ro , incluindo todos 

os preparat ivos 

2 - Estores t ipo "Roplasto", assen tes , completos . . 

CAPITULO IX - Equipamentos s a n i t á r i o s : 

1 - Bacias de r e t r e t e s i fónicas , modelo "Sagres", 

assen tes , incluindo aros e tampos 

2 - Lavatórios modelo "Sagres", assentes , incluindo 

sifão de garrafa cromado 

3 - Urinóis de coluna, assentes , incluindo terraços 

e cobre juntas 

4 - Bacia para duche em chapa esmaltada, assente , 

completa 

5 - Autoclismo de mochila tipo "Canop", assentes, 
completos 

6 - Lavabos de chapa Inoxidável, assentes, incluin
do sifão 

65,40 ml 

138,20 ml 

37,0 ml 

8,30 m2 

212,90 m2 
32,40 m2 

4 
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7 - Pia para despejo sifonlca, assente 
8 - Porta papel higiéaic©, cromado 5 
9 - Porta piassaba de plástico braaco 5 
10- Toalheiros de metal cromado» assentes 3 
11- Espelhos de parede com 0,45x0,30«, asseates.. 3 
12- Prateleira de louça para lavatório, asseate.. 1 
13- Cabides metálicos asseates emportas 5 

CAPITULO X - Caaalizações de água e acessórios : 

1 - Tubagem de ferro galvaaizado, asseate, iaclu-
iado acessórios, abertura e taparaeato de roços; 
a) - Oomp 1/2" 80 ml 
b) - Com p 3/4" 3 0 ral 

c ) - Com p 1" 5 ^ 
d) - Com p 1 1/2" 2 XBl 

2 - válvulas de auspeasão com volaate: 
a) - Com 1" p 2 

b) - Com 1 l/S" p 1 

3 - Toraeiras de passagem cromadas: 
a) - Com 1/2" p 7 

b) - Com 3/48 p 1 

4 - Toraeiras de serviço cromadas com P 1/2" .... 17 
5 - Coajuato misturador de baaheira, iacluiado bi 

ca e chuveiro 
6 - Flumlmetros para uriaóis com p 1/2", iacluia

do gambiarras . • • • * 
7 - Boca da iacêadio completa com p 1 1/2" i 



m * 
CAPITULO XI - Caaaliaaçoes do esgotos e acosso 

Í »; À 

1 - Tubo de f e r r o p r e t o a s s e a t e «m pavimentos ou 

pa redes , i a c l u i a d o a c e s s ó r i o s , a b e r t u r a e t a -

paraeate de r o ç o s : 

a) - Corn 1 1/2" fi 5Ç> m l 

b) - Corn 2" fá 40 ml 

o) - Com 2 1/2" 0 6 ral 

2 - Tubos de queda para águas p l u v i a i s , em f i b r o 

cimeat© oom 75 mm, i a c l u i a d o a c e s s ó r i o s e p i * 

t u r a dos t r oços à v i s t a 60 ml 

3 - Maailhas de g r é s em tubos de queda e ramis 

de e sgo to , a s s e s t e s , i ac lu i ado a c e s s ó r i o s : 

a) - Com 50 mm /í 2 5 ** 

b) - Com 75 mm fi • 1 3 m l 

4 - Maailhas de g r é s a s s e n t e s , i a c lu i ado a b e r t u 

r a e a t e r r e das v a l a s : 

a) - Com 100 mm já 5 0 ^ 

b) - Com 125 mm $ 15 ML 

5 - S i fões de campainha cora 50 mm, a s s e a t e s . . . . 4 

6 - Ralos de piaha aa e a t r a d a dos tubos de queda 

de águas p l u v i a i s 6 

7 - Caixas de v i s i t a de a l v e a a r i a de t i j o l o com 

0,80 x 0,80 x 1,00 m de a l t u r a média 

CAPITULO XII - I a s t a l a ç ã o e l é c t r i c a : 

1 - coadutores e l é c t r i c o s eatubados em p l á s t i c o , 

i a t e r i e r , para 40 poatos lumiaosoa, 30 tema-

10 
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das de corrente • rede de sinalização, inclu
indo todos os aces&órios, quadros oloctricôs 
o de alvos, armaduras completas, abertura e 
tapament© de roços 1 

CAPITULO XIII » Diversos; 

1 - Clarabóias de chapa acrílica, fixadas per 
"eompriband" à pressão a tacos de na doira .. 4,50 m2 

2 - Caixilhos de tola envidraçados ao sub-céu 
das clarabóias, incluindo vidro de 4 mm o 
enceramento 2,00 m2 

3 - Algeroz de chapa de zinco nfi. 10, assente .. 88 ml 
4 - Arranjos exteriores, compreendendo escadas, 

floreiras, valetas e passeios I 
5 - Impermeabilização da cobertura com tela betu 

minosa Satefeld ou tela revestida de alumínio 
e acabamento a betuminoso o areão 403 m2 

Serviços de Fomento da Junta Distrital de Lisboa, em Dezembro 
de 1970 

0 CANDIDATO 



CADERNO DE ENGASGOS 

Empreitada d e : CONSTRUÇÃO DO LABORATÓRIO AGRO-PECUÁRIO DA 

ESCOLA PRATICA DE AGRICULTURA D. DINIS, EM 

PAIA 

I PARTE - CONDIÇÕES JURÍDICAS E ADMINISTRATIVAS 

ObrigaçCes gera i a : 

ArtQ. I S . - Os t r a b a l h o s que const i tuem a p r e s e n t e emprei tada e t o 

dos os ac tos que a e l a digam r e s p e i t o , obedecerão a e s t e Cader

no de Encargos . 

Na sua execução a tender - se -á : 

a) - A*s dispoaiçãea daa Cláusulas e Condições Gerais de Emprei

tadas e Fornecimentos de Obras Ptíblicas, aprovadas por De

creto de 9 de Maio de 1906, às do Decreto n9. k €6?» <*« U-

de Julho de 1916, e à r e s tan te legis lação portuguesa a p l i 

cável , nomeadamente a re ferente è eonstruçâo, responsabi l i 

dade de emprei te i ros , segurança de operár ios , prejuízos a 

t e r ce i ro s e desemprego; 

b) - As peças e sc r i t aa e desenhadas do pro jec to , mapa de t r aba 

lhos e outros elementos patentes no acto do concurso. 

Artô. 2S. - 0 empreiteiro obriga-se a executar, pelo preço apresen

tado na sua proposta, todos os trabalhos constantes do pro jec

t o , competindo-lhe ainda efectuar , sem d i r e i t o a qualquer inde

mnização, os trabalhos subsidiár ios que forem consequentes da-



queles ou necessários para a sua per fe i ta 

Salár ios mínimos: 

ArtQ. 3 ° . - Na f a l t a de qualquer declaração do empreiteiro r e l a t i 

vamente a sa lá r ios mínimos, entende-se que e les nlo serão i n 

fe r io res aos estabelecidos pelo I n s t i t u t o Nacional de Trabalho 

e Previdência Social» para a região , na a l tu ra da execuçfio. 

Direcção técn ica : 

ArtQ. ifS. - 0 empreiteiro obrlga-se a t e r , permanentemente, A f ren

te dos trabalhos da empreitada um técnico de nacionalidade por

tuguesa, de reconhecida competência em t rabalhos no género e, 

como t a l ace i t e pela Entidade Adjudicante. 

Para ease e f e i t o , o Empreiteiro comunicará por 

e s c r i t o dentro dos t r ê s d ias antes do in íc io dos t rabalhos de 

construção, o nome e habi l i tação da pessoa que deseja colocar 

como técnico responsável da obra, para que a Entidade Adjudiean-

t e , possa decid i r a sua aceitação ou não. Uma vez a e e i t e , com

pete ao Empreiteiro apresentar A Junta D i s t r i t a l de Lisboa, o 

termo de responsabil idade do referido técnico , que será o ún i 

co responsável pela execução da obra. 

Alteração e rec t i f icação ao pro jec to ; 

Arte . 53. - 0 empreiteiro é obrigado a dar execução aos t rabalhos 

provenientes de a l terações e r ec t i f i cações do projec to , que su

periormente lhe forem determinadas por e s c r i t o , se deles não 

r e s u l t a r aumento ou diminuição superior a 1/6 do valor global 

da empreitada. 



tenham sido previamente autorizadas por e s c r i t o . 

Ar t9 . 72. - Os e r ro s , omissões ou dúvidas na interpretação das d i 

fe rentes peças do processo, patente no acto do concurso, deve

rão ser ass inaladas pelo empreiteiro antes de executar o t r aba 

lho que com e les i n t e r f i r a , nfio sendo, posteriormente, admit i 

das quaisquer reclamações com aquele fundamento. 

Ar te . 82. - A empreitada é* real izada "por medição", i s t o é", serão 

pagas pelos respect ivos preços un i tá r ios de adjudicação as quan

t idades de t rabalho realmente executadas. 

Empreitadas ou t rabalhos simultâneos 

Art2. 92. - A Junta reserva-se o d i r e i t o de mandar executar por ou

trem, conjuntamente com os trabalhos da presente empreitada, e 

na mesma obra, quaisquer outros trabalhos não incluídos nas con-

diçCes do cont ra to , ainda que sejam da mesma natureza dos da em

pre i tada contratada. 



12. - Os responsáveis pela execução desses trabalhos suporta
rão, inteira e exclusivamente os danos e prejuízos que 
o empreiteiro sofra em consequência dos actos por eles 
praticados. 

§ 29. - Todos os trabalhos dever So ser executados em boa harmo
nia e em colaboração com a fiscalização, por forma a e-
vitar demoras e outros prejuízos. 

§ 32. - Quando o empreiteiro julgar que está sofrendo atrazo na 
marcha da obra, por virtude da execução de trabalhos a 
que se refere o corpo do presente artigo, deverá apresen 
tar a sua reclamação no prazo de i*8 horas, a contar da 
data da ocorrência que o causou, para que superiormente 
sejam tomadas as providênoias que as circunstâncias im
ponham. 

Subempreiteiros e tarefeiros $ 

Art2. 102. - A Junta não reconhece, para nenhuns efeitos, a existên
cia de subempreiteiros e tarefeiros, trabalhando por conta ou 
em combinação com o empreiteiro. 

A responsabilidade de todos os trabalhos, seja 
qual for o agente executor, será sempre do empreiteiro, e sé 
dele, salvo o caso de trespasse devidamente autorizado. 

AlteraçSes dos horários de trabalho; 

Arts. 112. - Quando tal for imposto pela urgência do andamento da 
obra ou por outras circunsttncias especiais, poderio ser execu
tados trabalhos fora das horas regulamentares, mediante prévia 
autorização do Instituto Kacional de Trabalho e Previdência e 



Artô. 132. - O empreiteiro é obrigado a fazer o pagamento dos s a l á -

r io8 aos aeus operários no local da obra, todas as semanas. 

Acidentes de trabalhos 

Ar t s . Ilf2. - Serão de conta do empreiteiro os encargos que resultem 

da aplicaçfio das l e i s sobre acidentes de trabalho ao pessoal em

pregado na empreitada. 

§ 12. - Para garant ia da ass i s t ênc ia a p re s t a r ao pessoal operá

r i o , deverá o empreiteiro apresentar superiormente, an

t e s do dia fixado para a consignação dos t raba lhos , o 

cer t i f icado a que se re fere o Art2. 12. do Decreto-Lei 

n2. 22 560, de 23 de Maio de 1933* 

§ 2 2 . - 0 empreiteiro é ainda obrigado a atender, por todos os 

modos â vida e segurança do pessoal empregado na obra 

e a p re8 ta r - lhe os socorros médicos de que careça por 

motive de acidente de t r aba lho . 

Bm caso de neglicêncla a t a l r e s p e i t o , a F i s c a l i 

zação poderá tomar as providências que ju lgar necessá

r i a s e à custa do emprei te i ro . 



Encargos socialB: 

Arte» 15S. - 0 empreiteiro ficará responsável nos ternos legais pe
lo pagamento do abono de família e demais encargos sociais le
galmente fixados relativos aos operários e empregados que tiver 
ao seu serviço na obra, bem como pelos descontos para o fundo 
do Desemprego. 

Praz© para inicio e conclusão da obra: 

ArtS. 162. - Os trabalhos da empreitada dever5o ter início dentro 
do prazo de 15 dias e estarem concluídos no prazo de 150 dias, 
um e outro contados da data da consignaçSo. 

Na contagem destes prazos lncluem-se os domingos 
e dias feriados* 

Prazo de garantia; 
Arts. 17S. - O prazo de garantia de todos os trabalhos que consti

tuem a empreitada ê de 180 dias, a contar da sua recepção pro
visória e durante ele o empreiteiro ê responsável pela conser
vação, reparação ou reconstrução da obra. 

Prorrogação do prazo de conclusão da obrat 

ArtS. 182. - A requerimento do empreiteiro, devidamente fundamenta
do, poderá ser concedida prorrogação do prazo de conclusSo da 
obra. 
§ 19. - Se houver trabalhos a mais, nos termos dos Artes. 52. e 

62., e o empreiteiro o requerer, o prazo fixado para a 
execução da empreitada será prorrogado na proporção do 
aumento do custo da obra em relação ao valor da adjudi
cação. 



es de expirado o prazo âa obra» 

contagem do prazo nSo sSo incluídos os dias de s u s -

s l o dos trabalhos imposta por e sc r i t o pela F i s c a l i -

ão, por circunstâncias especia is çue impeçam que e-

progrldam com u t i l i dade ou possam ser executados 

devidas condições. 

Pagamento : 

ArtQ. 192. - Os pagamentos ao empreiteiro serão feitos mensalmente, 
mediante Autos de medição dos trabalhos realizados, nos termos 
da legislação aplicável. 

§ Único - Em cada um desses pagamentos far-se-So as seguintes 
deduçõesÎ 
a) - 10^ para reforço do depósito de garantia, poden

do esta deduçio ser substituída por uma garantia 
bancária, aceite pelo Ministério das Finanças; 

b) - As importâncias necessárias para reembolso par
cial ou total de adiantamentos feitos ao emprei
teiro, pagamento de multas e pagamento compulsi
vo de aquisições feitas à Junta ou com a sua in
tervenção, quando para tal houver lugar. 

Penalidadesî 

Arts. 202. - A multa a pagar pelo empreiteiro, por cada dia que a 
execuçflo da empreitada exceder o prazo indicado no ArtQ. 163., 
ou sua prorrogação nos termos do Arte. 189. será de 1 000$00 
não podendo, porém, o período da multa exceder 60 dias findo o 
qual o contrato será rescindido. 



A Junta Distrital de Lisboa reserva-se, no entan
to, o direito de rescindir imediatamente o contrato da emprei
tada, se em qualquer altura do período de aplicação da multa se 
verificar que o adjudicatário não deu aos trabalhos o necessá
rio desenvolvimento. 

Art9. 212. - Se o empreiteiro pagar ao seu pessoal salários inferio
res aos que figuram no contrato da empreitada, incorrerá nas pe
nalidades fixadas na Portaria de 17 de Julho de 1939. 

ArtS. 222. - As importâncias das multas referidas nos Art2.s 202 e 
21Q. serão descontadas no primeiro pagamento a efectuar ao em
preiteiro após a sua aplicação. 

§ tínico - Se a importância dos pagamentos a efectuar não for su
ficiente para o desconto das multas, será este feito 
nos depósitos de garantia. 

Art2. 232. - A rescisão nos casos previstos neste Caderno de Encar
gos, ê um direito que a Junta Distrital de Lisboa exerce defini
tivamente. 

Licenças e obras provisórias: 

ArtS, 242. - Todas as licenças e obras provisórias necessárias â e-
xecuçâo da empreitada serão da exclusiva responsabilidade do em
preiteiro. 

Prejuízos a terceirost 

Art2. 252. - Os prejuízos causados a terceiros serão da inteira res
ponsabilidade do empreiteiro. 



Fiscalização: 

Arts. 26S. - A Fiscalização desta obra será exercida pela Junta Dis
trital de Lisboa e pela Direcção-Geral dos Serviços de Urbaniza
ção, por intermédio dos seus Delegados. 

Plano de trabalhos; 

ArtS. 272. - Dentro do prazo de dez dias a contar da data da comuni
cação da adjudicação, deverá o empreiteiro apresentar, para a-
preciaçâo da Entidade Adjudicante, o plano pormenorizado dos tra
balhos a executar e o seu desenvolvimento durante o prazo fixa
do para a execução das obras. 

0 plano de trabalhos poderá ser alterado no decor
rer da empreitada, ou por iniciativa da Bntidade Adjudicante ©u 
por proposta do empreiteiro, de modo a ajustar-se às circunstân
cias que se forem verificando. Sm qualquer caso, as propostas 
de alteração deverão ser devidamente justificadas, entendendo-se 
que essas alterações não poderão resultar agravamento de encar
gos para a Entidade Adjudicante. 

Exemplar do projecto na obrai 
ArtS. 282. - 0 empreiteiro obriga-ee a ter patente no local da obra 

e em bom estado de conservação um exemplar do projecto a execu
tar. 



Execução dos trabalhos - Mater laia a empregar 

Arts. 292. - Os trabalhos que constituem s presente empreitada de
verão ser executados com toda a solidez e perfeiçSo e de acor
do com as melhores regras da arte de construir» 

Os materiais a empregar na obra serSe de boa qua
lidade, deverão satisfazer âs condiçSes exigidas pelos fins a 
que ae destinam e não poderão ser aplicados sem prévia aprova
ção da Fiscalização. 

§ 1 9 . - 0 8 materiais para os quais existam já especificações o-
ficials deverão satisfazer taxativamente ao que nelas e 
fixado. 

§ 2 2 . - 0 empreiteiro, quando autorizado por escrito pela Fisca
lização, poderá empregar materiais diferentes dos ini
cialmente previstos, se a solidez, estabilidade, dura
ção e conservação da obra não forem prejudicadas e não 
houver aumento no preço da empreitada. 

32. - A aplicação na obra de materiais de construção, de ele
mentos construtivos, peças de equipamento e técnicas de 
execução, para as quais não exista suficiente prática 
de utilização e experiência de comportamento, só pode 

: 
ser autorizada mediante prévio parecer de homolugação 
emitido pelo Laboratório Nacional de Engenharia Civil. 



Amostras dos mater lais i 

309. - 0 empreiteiro obriga-se a apresentar previamente à Fis
calização amostras dos materiais a empregar, acompanhadas de cer
tificados de origem e de análises ou ensaios feitos em Laborató
rio oficial quando tal lhe for exigido, os quais, depois de apro
vados, ser vir fio de padrão» 

§ 19. - A Fiscalização reserva-se o direito de, durante a execu
ção dos trabalhos, e sempre que o entender, tomar novas 
amostras e mandar proceder, por conta do empreiteiro às 
análises, ensaios e provas em Laboratórios oficiais à 
sua escolha e, bem assim, promover deligências necessá
rias para verificar se se mant&i as características es
tabelecidas» 

§ 29. - As amostras serão sempre tomadas em duplicado e levarão 
as indicações necessárias à sua identificação. 

§ 39« - 0 disposto neste Artigo não diminui a responsabilidade 
que cabe ao empreiteiro na execução da obra. 

Materiais não aprovados: 

Art9. 319, - Todos os materiais que não satisfaçam as condiçães es
tabelecidas serão rejeitados e considerados como nã© fornecidos. 
Ho prazo de três dias, a contar da data da notificação de rejei
ção, deverá o empreiteiro remover, por sua conta, esses materi
ais para fora do local da obra e para distância não inferior a 
500 metros. 

Se não se fizer a remoção no prazo marcado, será 
esta mandada efectuar pela Fiscalização e por conta do eaprei-



Implantação da obra; 

Art2. 322. - A partir dos elementos fornecidos, dos desenhos do pro
jecto e de marcas, eixos ou referências implantados no terreno 
pela entidade adjudicante o empreiteiro fará a implantação da 
obra, cabendo-lhe toda a responsabilidade de diferenças em re-
laçSo ao projecto. 

Antes de iniciar os trabalhos deverá dar imediato 
conhecimento à Fiscalização de quaisquer anomalias nas dimensSes 
e cotas que porventura encontre. 

C empreiteiro deverá ter na zona da obra, o mate
rial topográfico e auxiliar necessário â execução e verificação 
dos trabalhos. 

0 empreiteiro ficará responsável pela conservaçSo 
das marcas, eixos ou referências implantados pela Fiscalização, 
competindo-lhe a instalação dos pontos testemunhos que julgar 
necessários. 

Mátodos de trabalho e apetrechamento: 

Art2. 332. - Todos os métodos de trabalho, bem como o equipamento 
mecânico, ferramentas e outro apetrechamento utilizado na obra 
carecem de prévia aprovação d® Bntidade Adjudlcante. 
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\h°>  Ko capí tulo Ai 

savaçÊtes necessár ias a t e r 
i8ei de vali isentamei para 

v i s i t a , devendo as fundações a t ing i r 

que a Fiscalização considere o "firme" 

0 empreiteiro executará & sua 

balhos de escoramento» que a Fiscal ização julgut 

sim como a regularização do fundo das fundaçSes e e ver t i ca l ida 

de das suas paredes . 

Quaisquer que sejam as dif iculdades que sobreve

nfcam na execução das escavações, o preço u n i t á r i o não será mo

di f icado, entendendose que o empreiteiro se in te i rou devidamen

t e da natureza do terreno» 

Alvenarias de tijolo: 

Arts. 359. 
1)  Serão de alvenaria de tijolo todas as paredes assinaladas 

no projecto, Bendo a argamassa com que se faz o assentamen
to ao traço de 250 kg de cimento/m3i quando não esteja es
pecificada a sua composição no projecto. 

2)  Estas alvenarias serão assentes sobre fundações de betão 
no 12. piso, devidamente regularizada, devendo as fiadas 
ficarem bem niveladas no sentido horizontal e verticalmen
te desencontradas, não podendo as juntas ter espessura su
perior a 15 mm. 
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xando 

rão ligadas 

- Os t i j o l o s a era] 

s Ses regularea e 

roa , serem de cor uniJ 

t e 24 horas o volume abaoi 

es tes elementos, d e i -

las que por sua vez se-

xdo da sua execução. 

:tura homogénea, dimen-

cozidos, duros, sono-

imersos em água duran-

não deve exceder um 

peso superior a 12* do peso própr io . 

Betão simplesî 

ArtQ. 362. -

1) - As fundações das paredes serão constituídas por betão ci-
cléplco com betão simples ao traço de 200 kg de cimento/ 
m3 e pedra grossa de distensSea compreendidas entre 0,15 © 
0,25 m, em percentagem ni© superior a k€$ do volume total 
do betlo ciclópico, assente sobre uma camada de brita com 
a espessura de 0,0¾. m. 

2 ) - 0 pavimento do IS. piso é" constituído por uma camada de mas-
same de betlo com 0,10 m de espessura ao traço de 240 kg de 
cimento, 400 lt de areia e 800 It de brita, assente sobre 
uma camada de cascalho com 0,10 m de espessura. 

3) - Será rejeitado todo o betão que tenha apresentado começo 
de presa antes da moldagem ou aquele em que se tenha pro
duzido segregação de materiais* 



Pavimento de mosaico hidráulico; 

ArtÔ. 379. -
1) - Os pavimentos indicados no mapa de acabamentos serSo exe

cutados com mosaico h idráu l ico , t i j o l e i r a com c a r a c t e r í s 

t i c a s respectivamente semelhantes às do t ipo e da Fábrica 

Mendes Godinho para a t i j o l e i r a . 

2) - Estes pavimentos no IS . piso ser io assentes sobre uma ca

mada de massame de betão com a espessura de 0,10 m ao t r a 

ço mencionado no Art9 . 36o- sobre uma camada de cascalho com 

a espessura de 0,10 m, que deve ser bat ido a maço r e g u l a r i -

zando-se com uma pequena camada de a r e i a , t ra tando-se de 

pavimentos t é r r e o s . 

3) - Os mosaicos e t i j o l e i r a s ser5o assentes com argamassa de 

cimento e a re ia ao t raço 1:5# sendo a disposição a indica

da pela Piscal lzaçSo, devendo no entanto as juntas serem 

perfeitamente regulares e desempenadas nfio tendo espessu

ra s superiores a a 0,002m, ficando bem preenchidas e betu-

mando-as â cor da t i j o l e i r a ou do mosaico. 

4) - Gonsidera-se implicitamente obr iga tó r i a , a execuçlo de r o -

da-pés (cem a a l tu ra de 0,10 m) do mesmo material dos pa

vimentos, sendo as concordâncias executadas com curvas i -

gualmente do mesmo mater ial à excepç&o daqueles em que ê 

indicado material d i f e r en t e . 

5 ) - 0 acabamento f ina l não deve apresentar a res tas s a l i e n t e s , 

rebaixos , t i j o l e i r a s ou mosaicos defei tuosos, devendo o pa

vimento apresentar-se com uma superf íc ie desempenada, l i s a 

e uniforme e com as inclinaçSes que forem prev i s t a s no p ro -



2) - A madeira deverá ser de fibras direitas e miúdas, sem nós 
viciosos ou em grande quantidade, não ardidas, sem fendas 
que comprometam a sua duração e resistência, e Isentas de 
caruncho ou outra qualquer doença. DeverSo ser secas,com 
menos de 1¾¾ de humidade e perfeitamente desempenadas. 

3) - A madeira a aplicar no pavimento será de meio cerne, em 
tábuas de macho e ffmea e fixadas aos tarugos por melo de 
pregagem, sendo os pregos rebatidos. 

4 ) - 0 acabamento do pavimento será encerado em 3 demãos de ce
ra, havendo previamente o cuidado de a zona dos pregos ser 
preenchida com betume à côr. 

Coberturas: 

Arte. 399. -
1) - Ap<5s a execução das l a j e s de cobertura , conforme os dese

nhos própr ios , e dentro do período de 24 horas , será a p l i 

cada uma camada de betão de enchimento, ao traço de 200 

fcg/»3» cuja superf íc ie receberá uma camada f ina l de arga

massa de cimento ao t raço 1:5 (250 kg/m3) que será passada 



à ta locha . A camada de betSo de enchimento deverá ser exe

cutada por forma a obterem-se as disposiçfles cons t ru t ivas 

e incl inações p r e v i s t a s , permitindo, perfeitamente, o ne

cessár io escoamento das águas. 

2) - As superf íc ies assim obtidas serão impermeabilizadas r e s 

peitando as seguintes especif icações: 

a) - Limpeza cuidadosa das super f íc ies a impermeabilizar, 

de modo a eliminarem-se todos os elementos em desagre

gação ou nâo aderentes , seguida de lavagem com água 

limpa; 

b) - Sobre a superf íc ie ainda húmida, ap l icar â escova uma 

camada de aparelho de F l in tko te t ipo I e água limpa e 

f r i a em par tes Iguais , sendo o consumo de F l in tko te 

da ordem dos 0,2 kg/m2, em seguida ao que se deixa s e 

car j 

c) - Colocar com F l in tko te t ipo I uma armadura de t e l a de 

vidro t ec ida , de modo que entre as faixas sucessivas 

haja uma sobreposição de 0,05 m, pelo menos, em segui 

da ao que se deixa secar . 

d) - Aplicação de F l in tko te t ipo I , em pelo menos duas de-

mâos entrecruzadas, atá se a t i n g i r um consumo t o t a l 

de 3 kg/m2. Estas denies ser8o espaçadas de tempo su

f i c i e n t e para a sua secagem» 

e) - Sobre a última demão faz-se o espalhamento uniforme de 

gravi lha miúda de cor branca e de natureza quartzosa. 

3) - Admite-se a subs t i tu ição de F l in tko te por produtos equiva

l en te s aplicados segundo a eepecif icaçlo do respect ivo f a 

b r i c a n t e , depois de aprovados pela Fiscalização» 
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fiscalização de 
dos materiais. 

Rebocos: 

*t2. 408. 
1)  Todas as supei 

limpas e molhadas, 

mento que nlo ofereci 

to o en casque sempre que 

previamente bem 

■gamassa ou capa de ci

lerência, e sendo f e i 

forem superiores a 

0,03 m. 

2)  Todas as superf íc ies rebocadas devem apresentarse aderen

t e s , desempenaâas, regu la res , i sen tas de fendílhação ou 

quaisquer defeitos tendo a espessura mínima de reboco com 

0,02 ft. 

3)  As argamassas de reboco serfio de cimento e are ia ao t raço 

lík em volume, sendo adicionado 5^ de l i e l i to l do pes© do 

cimento ou produto similar nos paramentos ex t e r i o r e s , e 

nos i n t e r i o r e s o t raço será de 1:5 em volume sem impermea

b i l i z a n t e . 

Pinturas t 

Sm paredes, revestidas a tinta plástica enrugada 

Arts. U 2 . 
1)  Estas paredes deverSo ser rebocadas com argamassa de cimen

to e areia ao traço 1Í4» devendo a superfície ficar desem
penada e afagada à colher, aem qualquer defeito que preju
dique o seu acabamento. Apóe o reboco serSo regularizadas 



apl icar serão subme-

l i zação . 

deverão apresentar um 

58 agre gados. 

- Todoe os nos que porventura existam serSo queimados ou i so 

lados com verniz próprio bem como outras regiões onde seja 

v i s ive l exsudaçSo de r e s i n a s . 

3) - Após esta operação toda a superf íc ie será lixada com l ixa 

de vidro grosso, primeiro obliquamente, a través ao veèe e, 

por fim, ao longo des t e , de modo a obter um perfe i to n ive la 

mento das superf íc ies a p i n t a r . 

4) - A aplieaçflo do primário deve ser especialmente cuidada e con

duzida de modo a que o mater ial seja levado a obturar todos 

os poros, juntas e recantos que possam cons t i tu i r zonas de 

in f i l t r ação de água. 

Todas as faces de secçSo t ransversa l e todas as su

pe r f í c i e s que entrem em contacto com alvenaria deverfio r ece 

ber duas demãos de primário aplicadas com pelo menos um dia 

de in t e rva lo . 

5) - O emprego de betume em pinturas ex te r io res deverá ser redu

zido ao mínimo. lm superf íc ies i n t e r io re s a aplicaçffo de 

betume8 será essencial de modo a conseguir-se um acabamento 

perfeitamente l i s o e uniforme. 



6) - Na aplicação do "betume o número de 

r á dependente do grau de p lan i f icaç 

do necessário dar o in tervalo suf ic 

rijamento s a t i s f a t ó r i o de cada uma antes de se ap l icar a se 

guin te . 

7) - Após a secagem e endurecimento do betume a superf íc ie deve

rá ser lixada seguindo-se a aplicação de sub-capa em duas 

demfioa. Cada deraão, depois de completamente seca, deverá 

ser l ixada antes da aplicação da seguinte , 

8) - Finalmente apl ica-3e a t i n t a de esmalte nas demSos necessá

r i a s até* obter acabamento Impecável (duas no mínimo). 

Nenhuma demão será aplicada sem a precedente ter 

secado convenientemente e ter sido despolida com l ixa de 

água. 

9) - Todas as demSos serão dadas de modo a ev i ta r eat r laçSes e 

a r e s u l t a r um acabamento homogéneo. Deverá haver cuidado 

especial em evi ta r que as t i n t a s se engrossem nas depres-

s5es, curvas, cantos e recessos ou que tenham tendência a II 
fugir dos ângulos vivos deixando filmes excessivamente f i 

nos . 

10)- A3 qualidades dos pr imários , betumes, sub-capas e esmaltes 

deverão ser fixadas de acordo com a F i sca l i zação . 

Bm elementos metálleas metalizados a zinco fosco 

1) - Sobre metalização dar-se-ão duas demSos de primário (cro-
mato de zinco) aplicado à trincha. 
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Km betão e rebocos 

Paredes i n t e r i o r e s 

1) - As s u p e r f í c i e s de be tão e rebocos deverão se r l i b e r t a d a s 

de a r e i a s mal l i g a d a s , por escovagem com escova r i j a ou 

eom taco de madeira , ap l icado com pressão moderada. Se

guidamente a s u p e r f í c i e s e r á desengordurada cora água e d e 

t e r g e n t e s f i n a l i z a n d o com uma lavagem de água s i m p l e s . De l -

xar-se-Bo seca r as paredes duran te 2 a 3 d i a s . 

2) - As fend i lhaçSes que exis tam deverão ser a l e g r a d a s e p r epa 

r a d a s com argamassa de composição i d ê n t i c a â do reboco o r i 

g i n a l . 

3) * As paredes serão seguidamente i s o l a d a s ap l i cando uma a duas 

demãos de p r imár io a n t i - a l ç a l i n o , deixando seca r por um p e 

r í o d o longo, sempre que p o s s í v e l da ordem de do i s meses. 



do para paredes i n t e r i o r e s . 

2) - Ter-se-á no entanto o maior cuidado no sentido de obter boa 

espessura de f i lme, não diluindo nem "puxando" a t i n t a ex

cessivamente. 

Carpin tar ias ; 

Art2 . 429. -

1) - As por tas i n t e r io r e s serão de uma folha, do t ipo "Placarol" 

folheadas a "Tola", com ou sem zona envidraçada, devendo 

ser submetidas à aprovação da Fiscal ização os desenhos por

menorizadas. Inc lu i - se neste t rabalho todas as ferragens em 

la tão cromado, fechaduras do t ipo União, puxadores, a espe

ra de borracha da por ta , p in tura e v id ro . 

2 ) - 0 vidro a apl icar não t e rá espessura infer ior a k mm, será 

fixado por meio de b i t ea de madeira, e o vidro será impres

so a escolher pela F isca l ização . 

3) - Inc lu i - se nas por tas o guarnecimento que será de to l a de 

14. qualidade, sendo fixado por meio de parafusos em tacos 



está incluído vidro lia 
belga de 4 mm de espessura mínima assente 
Ira, ferragens de latSo cromado tais como fiel 
i, fechos de bandeira, esquadros reguladores de a-
e acabamento a verniz celulósico. 

6) - A estanqueidade Das janelas e o ajustamento das portas de
verão aer perfeitas, devendo as madeiras ser bem aparelha
das e nlo existirem emendas que prejudiquem o funcionamen
to e comportamento das mesmas. 

7) - Os tectos falsos serfio suspensos dos elementos da estrutu
ra por arame zincado e constituídos por uma estrutura de 
madeira tratada com pintura antisè*piica no vestíbulo prin
cipal» Nos outros compartimentos do 29. piso serSo cons
tituídos por placas de gesso e grânulos de cortiça com cer
ca de 5 cm de espessura. 

Serralharias: 
Arts?. 43S. - Na guarda da escada, de acordo com o pormenor. 

Cantariasi 

Art9. 44°. -
1) - Todas as cantar ias ser io assentes com argamassa de cimen-
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Aparelhos sanitários: 
Arts. 452. -

1) - Todos os aparelhos sanitários serão ãe 1». qualidade e lft. 
escolha, assentes e fixados convenientemente, assegurando-
-se a sua vedação perfeita. 

2) - Todas as peças serão ligadas aos ramais de descarga e ven
tilação por intermédio de sifões de dimensões adequadas e 
eolocados à vista ou embebidos nos pavimentos. 

3> - Nestes trabalhos os aparelhos terão de fixar em perfeito es
tado de funcionamento, fazendo-se um ensaio final, concluí
das todas as montagens. 

if) - Os lavatórios serão assentes sobre polés metálicas pintadas, 
tendo torneiras de coluna do tipo "líamoli" cromadas. 

Rede de esgoto; 
ArtQ. 1*62. - Rede de esgoto de águas pluviais 

1) - As águas caídas no terraço serão conduzidas até* aos ralos 
por meio de caleiras obtidas à custa da intersepção de pla
nos inclinados a cerca de 2$ e em caleiras de algeroz que 
terão as inclinações necessárias para escoamento. 



2)  Os tubos de queda te rSo os diâjiet; 

descarregando numa caixa a i fón i ca 

à rede g e r a l . 

3)  Kas c a l e i r a s de a lge roz a l igação dos tubos de queda deve

r á e v i t a r r e p a s s e s n e s t e s p o n t o s . 

lf)  No topo de todos os tubos de queda serfto colocados r a l o s 

de arame z incado , p in tados e r e s i s t e n t e s , t i p o a l c a c h o f r a . 

5)  Nas c a l e i r a s de a lge roz em b e t l o c o l o c a r  s e  ã o chapas de 

zinco nQ. 12 com a forma da mesma, moldada e um tubo de 

zinco que ê i n t roduz ido no tubo de queda, e v i t a n d o  s e a s 

sim, como mediria de segurança , os r e p a s s e s n e s t e s pon tos , 

eoloc ■ sobre e sob e s t a chapa uma camada de m a t e r i a l 

imp er me t» u 6 J. » 

6)  A canal izaçSo de esgoto se rá executada em manilhas de gpêe, 

de p o l i e t i l e n o com os diâmetros regu lamenta res e de acordo 

com o p r o j e c t o , podendo os de v e n t i l a ç ã o se r de m a t e r i a l 

p l á s t i c o . 

7)  Os tubos de queda de esgoto abr i rSo l i v remen te na atmosfe

r a conforme o e s t i p u l a d o no R.G.C.U. . 

8)  As ca ixas de v i s i t a serflo de a l v e n a r i a de t i j o l o bur ro a 

V2 vez a s s e n t e com argamassa de cimento e a r e i a ao t r a ç o 

de 250 kg de cimento por m3 de a r e i a (1 :5) rebocados i n t e 

r io rmen te com argamassa de cimento e a r e i a ao t r a ç o 1:3, 

com 0,015 m de e s p e s s u r a . 

9)  As s o l e i r a s das caixas serão de betSo s imples de 250 kg de 

cimento por m3 de a r e i a e as tampas com pedra de l i o s 

com a espessura mínima de 0,04 ■■ 



Reds de d i s t r ibu ição de águas: 

Ar t s . 479. -

1) - A execuçlo da rede de distribuição de água deverá satisfa
is condições fixadas no "Regulamento Geral de Abaste

cimento de Agua" (Portaria n9. 1C 3^7 de 14 de Abril de 
1943). 

2) - A rede será construída em tubo de ferro galvanizado do ti
po normalizado para águas sob pressão (série B), com todos 
os acessórios constantes do projecto desfie a ligação á re
de geral da companhia abastecedora até à distribuição nas 
diversas utilizações. 

3) -Os ti e -rão ter espessura e um diâmetro uniforme 
e satisfazerem aos ensaios de pressão para um valor míni
mo de 25 kg/cm2. A galvanização será feita a quente por 
imersão no zinco fundido. O revestimento deverá ser homo
géneo. O peso de zinco deverá ser superior a 4 q/dm2. 

4) - Deverá ter-se o máximo cuidado na execução das roscas, que 
deverão ser cénicas e ter o numero de passos necessários a 
uma boa ligação, devendo verificar-se a homogeneidade ao 
metal na execução das mesmas, devendo ser regeitado o tubo 
no total, ao apresentar defeitos tais como fendas, etc.. 

5) - As juntas deverão tomar-se a alvaiade e linho e ter o cui
dado, nas partes roscadas expostas, de aplicar aparelho de 
zarcão depois da montagem. 

6 ) - 0 traçado do ramal de ligação, as suas condições de implan
tação, o seu calibre, a natureza e qualidade dos materiais 
a empregar, a caixa onde ficará instalado o contador e o 



seu calibre, deverão obedecer às norma 
viços Técnicos da Companhia Abastecedora. 

7 ) - 0 ramal de ligação ueverá ter no exterior uma t< 
p - iâ em que permita a suspensão da alimentação, s< 
modelo fixado pela companhia abastecedora. 

8) - A rede de distribuição de água depois de executada será 
ensaiada nos termos dos Artigos n9s 30 a 36 do Regulamen
to Geral de Abastecimento de Água. 

Só" depois de realizados os ensaios e a rede apro
vada pela companhia abastecedora a tubagem poderá ser co
berta. 

9) - As tubagens assentes no interior das paredes e pavimentos 
devem ficar situadas de modo a serem facilmente acessíveis 
para, no caso de reparação, não seja necessário deslocar 
Qualquer aparelho sanitário. 

10)- 0 assentamento de tubagem no interior das paredes incluirá 
a demolição e reconstrução necessária à execução doa roços. 
Procurar-se-á que este trabalhe seja executado em combina
ção com a construção da parede, para haver o menor número 
de demolições na execução dos roços. 

11)- As tubagens, quando suspensas, serão fixadas por braçadei
ras que permitam livre dilatação e cujo afastamento, a a-
provar pela Fiscalização, não deverá ser superior aos va
lores seguintes: 

Tubagens até 1 1/2" 0 ....... 2 metros 
Tubagens de 2 a 3M 0 3 metros 



12)- A3 válvulas que se prevejam na rede < 
terior do edifício ser?í< de cunha e a ŝ  
gem deve ser feita por flanges de forma a p< 
cil desmontagem. 

13) - As válvulas que se prevejam no exterior do edifício serão 
do tipo corrediça e ficarão instaladas em caixas estanques 
de alvenaria de tijolo. 

14) - Todas as canalizaçSes de distrlbuíçSo de águas quentes se
rio revestidas com material que garanta o isolamento tér
mico eficiente. 

Instalação eléctrica; 
ArtS. 1*89. - A instalação eléctrica será executada de acordo com a 

legislação em vigor para redes de baixa tensão, devendo o emprei
teiro apresentar para aprovação prévia, antes da execução, um 
anteprojecto com as características de toda a instalação, aten
dendo a que se trata de kC pontos luminosos, 30 tomadas de cor
rente e rede de sinalização. 

Serviços de Fomento da Junta Distrital de Lisboa, em Dezembro 
de 1970 

0 CANDIDATO 
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M E D I COES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 4 
DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 4 Compri
mento Largura Altura Elemen

tares Parciais Totais 

ESCOLA PRA*T; 
S S ï S Jtt 3S3S9 3E'5S3E 'SSSSS 3BH 

:CA ; 
Haas* 

DE AQR: [CULTUEA D. D IN IS 
ssssssst 

ff ||:ff|f 10)0̂  9 

LABQRj VTÓRIO ni ni 
CAPITULO I 

EacavaçSo e remoção de 
t e r r a s 

1 - De t e r r a dura em t e r ' 
r ap lanagens - - - 736 m3 

2 - Idem, para a b e r t u r a 
de caboucos:paredes 3 9,00 0,50 0,70 9,450 

25 ,0 0,50 1,00 12,500 
20,0 0,50 0,80 8,000 
26,0 0,50 0,60 7,800 

2 4,00 0,40 0,50 1,600 
5,50 0,40 0,60 1,320 
8,50 0,40 0,60 2,040 
7,30 0,40 0,60 1,752 

3 2,60 0,40 0,60 1,872 
9,50 0,40 0,50 1,900 

J J l i i U BB 16 1,00 1,00 1,00 16,000 m3 
6 1,00 0,60 1,00 3,600 67,834 

3 - Baldeaçfio dos p rodu
tos escavados 

Med. Art9« 22 . - - „ 67,834 m3 
20$ pS.empolam. - - - 13,566 81,400 

4 - T ranspor t e e espalha. 
mento dos p rodu tos 
escavados à d i s t â n 
c i a média de 100 m 

Med. A r t s . 12 . - • - 736,00C 
20$ pi .empolam. - - - 147,200 _ 

m3 
Med. A r t s . 3 2 . 

í Ï 

81,400 964,60' 



M E D I Ç Õ E S - « -

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS i! 
Eg. 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS i! 
Eg. 

Compri
mento Largura Altura Elemen

tares Parciais Totais 

^ • ■ ^ ^ ▼ T F T T . ' T ^ H 

1 

CAPITULO I I 
BetSea 

 Betão c i c l é p l c o e» 
a l i c e r c e s , t r a ç o 

1 

CAPITULO I I 
BetSea 

 Betão c i c l é p l c o e» 
a l i c e r c e s , t r a ç o 

tu PORTUGA 

ïïfzmîù L* 

1 

CAPITULO I I 
BetSea 

 Betão c i c l é p l c o e» 
a l i c e r c e s , t r a ç o 

E "®1 1 

CAPITULO I I 
BetSea 

 Betão c i c l é p l c o e» 
a l i c e r c e s , t r a ç o 
1 Î 2 Î 4 

Ited. A r t S . 2 9 .    67,834 
o3 

A ded«: s a p a t a s    5,184 62,650 

2  BetSo s imples em s a 

p a t a s e paredes 11,55 
10,25 
18,30 

0,30 
0,30 
0,30 

2,00 
2,00 
3,50 

6,930 
6,150 

19,215 

3 13 0,90 0,90 0,40 4,212 
m3 

p 4 3 0,90 0,90 0,40 0,972 37,480 

3  Betão normal armado 
cem 55 fcg de f e r r o / 
m3 ©m s a p a t a s e p i 

■-■''£*' 

l a r e s 
P l 7 X jf. JLv 0,60 0,30 

m3 
1,386 

4  Betão normal armado 
com 20,6 leg de f e r 

ro/m3 en p i l a r e s â 
v i s t a 

P 
1 6 0,33 0,25 4,00 1,980 

m3 
0,33 0,25 7,00 0,560 2,540 

5  Idem, com 80 kg de 
fer ro /m3 de "betão 

p 2 5 0,23 0,23 2,80 0,700 
F 3 13 0,23 0,23 4,00 2,600 

■3 
P 3 0,23 0,23 3,00 0,150 3,450 

6  Idem, idem, com 155 
kg de f e r r e /m3 ai3 

\ 4 0,23 W , JL J» 7,00 0» 700 



M E D I Ç Õ E S - J -

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS il 
if 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS il 
if 

Compri
mento Largura Altura Elemen

tares Parcial* Totais 

7  Betão normal armado 
com 75 fcg de f e r r o / 

7  Betão normal armado 
com 75 fcg de f e r r o / 

!,6$'.©ï>" 7  Betão normal armado 
com 75 fcg de f e r r o / à /f •■/*■ J.U 

m3 em vigas 
v l 3,30 0,22 0,38 

à f m3 em vigas 
v l 3,30 0,22 0,38 0,273 f SI? j 

V2 5 3,00 0,23 0,45 1,550 
v 3 3 3,30 0,25 0,25 0,615 

B»3 
\ 

14 3,00 0,25 0,38 3,990 6,428 

8  Idem com 110 kg de 
ferro/m3 

v 5 4 3,30 0,23 0,48 1,440 
v6 6,85 0,20 0,20 0,274 
Cintas e l i n t é i s L67,50 0,20 0,20 6,700 

5 1,6o 0,20 0,20 0,320 
m3 

15 1,40 0,10 0,15 0,315 8,649 

9  Idem, idem, armado 
com 210 kg de f e r r o / 
m3 em consolas â v i s 
t a 

m3 
Consolas C 10 0,95 0,25 0,30 0,690 

10 Betão B300 em l a j e s 
maciças, armadas com 
35 kg de aço "Malha

80111 por m3 de betão 
m3 

L 5 15,25 6,25 0,20 19,062 

11 Betão B225 em l a j e s 
maciças, armadas com 
85 kg de ferro/m3 

L2 8,70 6,00 0,17 8,874 
Lanço de escada L< i 2 3,50 1,20 0,12 1,008 
Pa t ins " M L] • 2,90 1,80 0,12 0,626 

m3 
2,90 1,50 0,12 0,522 11,030 

12 Betão simples em de
m "5 

graus 10 1,20 0,26 0,13 0,400 



MEDIÇÕES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 4 
z-S 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 4 
z-S 

Compri
mento Largura Altura Elemen

tares Parciais Totais 

13- Lajes FARCIL com a r 
madura de d i s t r i b u i 

iri^Hl 13- Lajes FARCIL com a r 
madura de d i s t r i b u i  HBF ção Malhasol HBF a ) - t ipo P3-42-17 1|̂ S| 

cobertura L^ 15,90 6,90 - 109,7c 
14,75 6,00 - 88,5c 
11,75 6,00 - 70,5c m2 

9,40 6,00 - 56,40 325,10 

D ) - t i po 2 P3-5V-19 
pavimento Li 5,40 6,00 - 32,40 

14- BetSo fracamente a r 
mado em elementos â 
v i s t a e pramoldados 
em cimalhas e l a j o 
t a s das c . es tores 15,60 0,06 0,75 0,697 

7,00 0,06 0,75 0,315 
3 0,60 0,06 0,75 0,022 0,066 m3 

15 1,30 0,06 0,75 0,052 0,780 1,858 

CAPITULO I I I 

Alvenarias e cantar ias 

1 - Alvenaria de t i j o l o 
em paredes duplas de 
0,28 m com caixa de \ m 
ar (0,125+0,030+ 
0,125) assente com 
argamassa de cimen
t o , t raço 1 Ï 5 9 2,75 2,40 59,40 

11,50 - 3,50 40,25 

VIos a descontar: 

11,50 

1,20 

1,40 

2,40 

16,10 115,75 

VIos a descontar: 

11,50 

1,20 

1,40 

2,40 2,88 

115,75 

2 - 1,20 1,20 2,88 
3 - 2,75 0,60 4,95 «2 

4,60 0,60 2,76 13,47 102,28 4,60 0,60 102,28 



MEDIÇÕES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS li DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS li Compri
mento Largura Altura Elemen

tares Parciais Total* 

2 - Idem, com 0,30 m de 
e spes su ra t o t a l (0 ,2 í 

^y^^^W^W^i^^^H 

2 - Idem, com 0,30 m de 
e spes su ra t o t a l (0 ,2 í 

K [ f s i p t n 9 2 - Idem, com 0,30 m de 
e spes su ra t o t a l (0 ,2 í MPllfl 
+0,05+0,125) 30 ,35 - 3,20 97,12 

48,00 
48,32 

iliiá 
15,00 
15,10 _ 

3,20 
3,20 

97,12 
48,00 
48,32 

m I K O S L 3 15,00 
15,10 _ 

3,20 
3,20 

97,12 
48,00 
48,32 Hfc£|*gg|H 

11,65 - 2,10 24,47 
12,35 - 3,20 39,52 M ! 

A d e d u z i r : 

12,95 
" 

3,20 41,44 298,87 

A d e d u z i r : 

12,95 
" 

3,20 

P i l a r e s 17 - 0,25 3,20 13,60 
J a n e l a s 15 - 1,20 2,30 41,40 

- 6,35 o,6o 3,81 
- 0,65 0,60 0,39 m2 

3 - Alvenar ia de t i j o l o 

0,50 2 ,70 1,35 60 ,55 238,32 

3 - Alvenar ia de t i j o l o 

0,50 2 ,70 238,32 

a uma v e z , a s s e n t e 
com argamassa de c i 
mento, t r a ç o 1:5 

12 , p i s o 29,50 - 3,50 103,25 
11,75 - 3,50 41,12 

2 5 ,75 - 3,50 2fO,24 
3 ,25 - 3,50 11,37 

29 . p i s o 29 ,75 - 3,20 95,20 
2 5 ,75 - 3,20 36,80 

4,00 - 3,20 12,80 
1,60 3,20 5,12 1,60 3,20 

345,90 

VSos a d e d u z i r : 5 - 2,75 3,50 48,10 
4 - 1,20 2 ,25 10,80 
3 • 0,80 2 ,25 5,40 

- 4 ,25 o,6o 2,55 m2 
p i l a r 0 ,25 3,50 0,87 67,72 278,18 p i l a r 0 ,25 3,50 278,18 



MEDIÇÕES  6 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS II 
Z4 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS II 
Z4 

Compri
mento Largura Altura Elemen

tares Parciais Totais 

4  Idem, a 1/2 vez 
1 3 . p i ã o 2 5,75 3,50 

;:£^#MQM 
jH 

4  Idem, a 1/2 vez 
1 3 . p i ã o 2 5,75 3,50 40,24 Pj pORTJuG/yi 

2 2,75 
6,00 

 3,50 19,24 c IÎ^K^MFÏI JH 2,75 
6,00 "* 3,50 21,00 
9,80  3 ,50 34,30 

2 1,6o 
1,00 
4 ,15 
4,00 

— 
3,50 
3,50 
3,50 
0,90 

11,20 
3,50 

14,52 
3,60 

2 9 . p i s o 6,35  3,20 20,32 
2 2 ,75 

4,00 
8,50 



3,20 
3,20 
3,20 

17,60 
12,80 
27,20 

2 1,60 
5,75 

** 3,20 
0,90 

10,24 
5,17 

2 2 ,85  0,90 5,12 

VSoa a deduz i r : 

2 

2 

4,00 

1,80 

0,90 

2 ,25 

7,20 253,25 

VSoa a deduz i r : 

2 

2 

4,00 

1,80 

0,90 

2 ,25 8,10 

253,25 

6  1,20 2 ,25 16,20 
9  0,80 2,20 15,84 

 1,20 0,90 1,08 m2 

5  Idem, idem, ao c u t e 

5 0,80 0,90 3,60 44,82 208,43 

5  Idem, idem, ao c u t e 

5 0,80 0,90 208,43 

l o 
18 . p i s o 2,70 

1,40 
■* 2,10 

2,10 
5,67 
2,94 

2 9 . piSO 1,80 
1,00 

 3,20 
3,20 

5,76 
3,20 

2 1,40  2,10 5,88 
0,80  2,10 1,68 25,13 

m2 
0,80  2,10 25,13 

m2 
VSos a d e d u z i r : 6 o,6o 2,10 7,56 7,56 17,57 VSos a d e d u z i r : 6 o,6o 2,10 17,57 



M E D I Ç Õ E S -7-

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS s « 
2 « 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS s « 
2 « 

Compri
mento Largura Altura Elemen

tares Parciais Totais 

6  Canta r i a de azu l i no 
fk 6  Canta r i a de azu l i no 
fk 

■ 6 $ O 0 ! 
6  Canta r i a de azu l i no 

fk !iii:ti«tfiia. 

de Qascais a s s e n t e fk yfât $4 
em s o l e i r a s èe d e 

graus 2 2,77 0,33 0,17 0,154 0,30ffjg||Sj 
1,20 0,33 0,17 0,066 

5 1,60 0,33 0,17 0,088 0,440 
1,60 0,58 0,17 0,156 
2,77 0,58 0,17 0,272 

m3 
4 2,70 0,33 0,17 0,151 0,604 1,846 

7  Por ro de a z u l i n o de 
Casca is com 3 cm de 
e s p e s s u r a , a s s e n t e 
em pavimento e cober

t o r e s 2,70 1,00  2,70 
m2 

20 1,20 0,33 — 0,39 7,80 io,5o 

CAPITULO IV 

Revest imento de paredes 

1  Reboco de argamassa 
de cimento com 2 cm 
de e s p e s s u r a , t r a ç o 
1:4, hidrofugado com 
" Impermeabi l l s " n S . l , 
e caiação em paredes 
e x t e r i o r e s 30,30 _ 2,40 72,72 

30 ,35  4,00 121,40 
15,35  4,00 61,40 
13,00  2,10 27,30 
12,25 •, 0,40 4,90 
12,30  2,00 24,60 

6,05  4,00 24,20 
6,90  2,10 14,49 

2 0,60  2,10 2,52 
12,35  4,00 49,40 

A t r a n s p o r t a r 

9,00 2,40 21,60 424,53 

A t r a n s p o r t a r 

9,00 2,40 21,60 

424,53 



MEDIÇÕES - 8 -

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS Compri
mento Largura Altura Elemen

tares Parciais Totais 

T r a n s p o r t e —   424,53 

A d e d u z i r : 
: 

2,75 
1,20 

2,40 
2,40 

6,6C 
2,86 

2  1,20 1,20 2,88 

3 — 2 ,75 
4,60 

0,60 
0,60 

4,95 
2,76 

2  Reboco de argamassa 

15 
• 

1,20 
0,50 

2,60 
3,40 

46,8C 
1,7C 

m2 
355,96 

2  Reboco de argamassa 

15 
• 

1,20 
0,50 

2,60 
3,40 

m2 
355,96 

de cimento com 1,5 
cm de e s p e s s u r a , t r a 

ço 1:4, esboço a mas 
sa de a r e i a f i n a 
( roscone) e caiaçfio 

a )  Paredes do 1 2 . p . 
Comp. 1 

" 2 

   21,40 
56,88 

• 5  m  44,68 
« 6 •   15,44 

■ 7  m — 19,89 
12,36 

» 8   17,36 

" 10 

b ) ~ Paredes do 29,p« 
Gomp. 1 

« 2 
•t 3 

** 



15,40 
19,19 

m2 
222,60 " 10 

b ) ~ Paredes do 29,p« 
Gomp. 1 

« 2 
•t 3 

** 

 80,48 
39,69 
80,76 

m2 
222,60 

i 
a 

« 4  -  27,12 
M 
O 

3 
X 

■ 5 
.. 6 

— — 
: 

24,92 
23,19 

a 
H ? 

A t r a n s p o r t a r 

7,04 

^^^^»^m 5 

H ? 

A t r a n s p o r t a r 283.20 ^^^^»^m 
1 

H ? 

A t r a n s p o r t a r 
E F« $o o..' 9 

i 
1 

< 
1 
z 

H ? 

A t r a n s p o r t a r 

* i'JiïiJ 

T l 
MWTÁ 



MEDIÇÕES - -

! DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

! DESIGNAÇÃO DAS OBRAS Compri
mento Largura Altura Elemen

tares Parciais Totais 

Transpo r t e    283,20 

12,22 
6,41 

Gomp• 8 ■"• * •" 6,36 
6,96 

H 9    18,00 m2 

3 

Escada 10 

 Reboco de argamassa 

101,46 434,61 

3 

Escada 10 

 Reboco de argamassa 

434,61 

de cimento com 1,5 
cm de e s p e s s u r a , t r a 
ço 1:3» aper tado e 
afagado â colher e 
caiaçSo em paredes 
do 19 . p i s o 

Compart. 3    117,24 »2 
» 4    104,20 221,44 

4  Reboco de argamassa 
de cimento com 1,5 
cm de e s p e s s u r a , t r a 
ço 1:3 e p i n t u r a p e 

t r i f i c a s t e t i p o "Ke

rapas M 

a )  Paredes do 19»p. 
Compart. 7 

"" 
 48,16 

  10,80 
H 8   _ 35,80 
H 9    23,00 
•» 10    28,40 
" 11   - 26,80 

m2 

5 

" 12 

 Azulejo em cor de 
0,15x0,15m, a s s e n t e 
com argamassa mis ta 

22,96 195,92 

5 

" 12 

 Azulejo em cor de 
0,15x0,15m, a s s e n t e 
com argamassa mis ta 

5 

" 12 

 Azulejo em cor de 
0,15x0,15m, a s s e n t e 
com argamassa mis ta 

K :;:.'8.f.©O'.'. 9 5 

" 12 

 Azulejo em cor de 
0,15x0,15m, a s s e n t e 
com argamassa mis ta 

IpaRTugAii 
5 

" 12 

 Azulejo em cor de 
0,15x0,15m, a s s e n t e 
com argamassa mis ta ^Hr̂ ^^ îs 
de c a l , cimento e a i tn^ i i 
r e i a , t r a ç o 1:1:¾. m S M t M f l 



MEDIÇÕES - 10 -

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS H 
DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS H Compri
mento Largura Altura Elemen

tares Parcial* Totais 

a ) - Paredes do 1 5 . p . 
S Í'$Oi0!fe ã9| 

m2 a ) - Paredes do 1 5 . p . 
ã9| 

m2 a ) - Paredes do 1 5 . p . ÍJu m2 
Compart. 6 » - -

ÍJu tt£«Ârat t mm Compart. 6 » - - LJcíLiW,:] mm 
b ) - pa redes do 2 2 . p . lírSIl 

Compart, 4 - - - 57,54 
5 - - - 47,20 
6 - - - 44,88 

" 7 
- - -

13,60 
18,08 
12,46 

" 8 - - - 12,24 

« 9 - . -

12,00 
41,76 

m2 
259,76 

CAPITULO V 

Revest imento de t e c t o s 

1 - Es ta fe suspenso e s 
boçado a massa de a-
r e i a f i n a ( roscone) 
e ca i ação a branco 
a ) - Tec tos do 1 9 . p . 

Compart. 1 - - - 8,22 
M g - - - 20,88 

Passagem e n t r e 
7 e 8 - - - 8,12 37,22 

b ) - Tectos do 2 2 . p . 
Compart. 1 8,40 1,60 - 13,44 

« 2 - — - 12,65 
< 3 - - - 60,00 
a 
5 4 - - - 67,56 
a a 

Il c - - - 54,05 
5 
K 
a 

6 - - - 52,61 
IX 

5 7 - - - 7,84 
1 - - - 10,20 
£ 
I 7 - - - 6,49 
io » 8 - - - 4,87 m2 7 
•< - - - 7,84 297,55 

!z 1 



MEDIÇÕES - íi -

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 
li II 
ti 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 
li II 
ti 

Compri
mento Largura Altura Elemen

tares Parciais Totais 

2 - Reboco de argamassa 
de cimento com 1 cm 
de espessura, t raço 
1:5 esboço a massa 
de a re ia f ina ( ro s -

^w ̂ ^ ^ ¥ 

2 - Reboco de argamassa 
de cimento com 1 cm 
de espessura, t raço 
1:5 esboço a massa 
de a re ia f ina ( ro s -

j . S ^ I D l ã 

< 

2 - Reboco de argamassa 
de cimento com 1 cm 
de espessura, t raço 
1:5 esboço a massa 
de a re ia f ina ( ro s -

N> 
PORTUGA 

< 

2 - Reboco de argamassa 
de cimento com 1 cm 
de espessura, t raço 
1:5 esboço a massa 
de a re ia f ina ( ro s -

S&L < 

2 - Reboco de argamassa 
de cimento com 1 cm 
de espessura, t raço 
1:5 esboço a massa 
de a re ia f ina ( ro s - I W I 

cone) e caiação a 
branco 

a ) - Tectos do 12.p . - - -

Compart. 3 - - - | | 84,13 
If - - - 69,58 
5 - - - 12,65 

" 6 - - - 1 1 , 4 0 
7 - - - 38,52 

" 8 - - - 26,91 
« 9 

" 10 _. - -

12,65 
16,39 

m2 
272,23 

b ) - Tectos do 22 .p . 
Compart. 9 - - - 10,00 m2 
Sacada 10 — — - 14,38 24,38 

3 - Tabuado de foaro de 
pinho r incoade, p r e - í 

gad® a sarrafos e en* j 
Gerado na cor na tu
r a l i : 

22. piso ra2 
Compart. 1 "* ""* 17,77 

CAPITULO VI 

Pavimentos e roda-pés 

1 - T i j o l e i r a cora 0,30 x 
0,30m, assente com r 

argamassa de cimento 1 
t raço 1:5» incluindo 
enceramento 

í 



MEDIÇÕES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS li 
DIMENSÕES 

Compri
mento Largura Altura 

 12 

QUANTIDADES 

Elemen-
tares Parciais 

a )  12. piso 
Compart• 1 

tt 2 
w 5 
ii 7 

n 8 
t» 9 
M 10 

/ t r i o da escada 

b)  22. piso 
Compart. 1 

H 
3 

m 4 
m 5 
t» 6 
« 7 

2 -

3 -

8 

Pat ins da escada 

Betonilha apertada 
à colher e esquar te

lada, corn 0,03m de 
espessura, t raço 1:5 

19. piso 
Compart. 3 

■ 4 

Mosaico h id ráu l i co , 
incluindo concava, 
assente com argamas

sa de cimento» cal e 
a r e i a , t raço 1:1:4 

33,73 
60,00 
67,80 
54,37 
52,85 
7,84 

10,20 
6,49 
4,87 
7,84 
6,75 

81,50 
70,40 

m2 
161,50 

m2 
312,74 

m2 
151,90 



M E D I Ç Õ E S  13 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS Compri
mento Largura Altura Elemen

tares Parciais Totais 

a)  12 . pião 
Compart# 6 

^ ^ ^ a)  12 . pião 
Compart# 6  J? /JMjLjM^ \ 11 »40 

" 11 
" 12 : 

 IgjËffiï':." ^,56 m2 
18,81 

b)  2 2 . p i s o 
Compart. 6    9,44 

4  Tabuado de soIh© de 
p inho , pregado a s a r •' &h^t 
r a f o s e encerado na 
cor n a t u r a l 

2 2 . p i s e 
Compart» 2   

ra2 
12,65 

5  Massane de b e t i o com 
250 kg de cimento/m3 1 

e 0,10 m de e s p e s s u 

r a , a s s e n t e sobre ca. 
mada de casca lho cem 
0,12 m de espessu ra 

Med.a r tQ .1 19 .p i s > 
1 

161,50 
M tt 2— * 

H H 5«. »  

151,90 
18,81 

m2 
332,21 

6  Redapé* de t i ^ e l e i r a 
0,30x0,15m a s s e n t e 
cem argamassa de c i 

mento t r a ç o 1 Ï 5 I en

cerada 
a )  12 . p i s o 

Compart. 1    7,08 
■ 2    16,92 
" 3    34,25 

%    32,10 
5    13,55 

w -7    24,26 

A t r a n s p o r t a r 

5,40 

A t r a n s p o r t a r 133,56 



MEDIÇÕES  IA 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS ! 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS ! 
Compri
mento Largura Altura Elemen

tares Parciais Totais 

T r a n s p o r t e 
Compart* 8 mm 



— à 

Wmm 
T r a n s p o r t e 
Compart* 8 mm 



— à 
[E®fÉF0ílív : T r a n s p o r t e 

Compart* 8 mm 



— à PQRTUGM | 

" 9 — — — rcPlfïlÎïwl 
" 10 

X t r i o da escada m m 

a» 
m2 

192,46 

b )  2 2 . pis© 
Compart. 1    dh-fdO 

3    30,40 
■ k ».   32,20 

5    27*50 
■ 6    27,00 

7    10. V) 
   11,50 

■ 7    9,50 
" 8   8,40 

Escada 

"" 


9,60 
15,60 

m2 
206,35 

7  Rodapé" de "Mussibi" 
com 0,07x0,025m» en

cerado na cor n a t u 

r a l 
2 9 . p i s o 

1 . i ■ ml 
Compart. 2 —  13,60 

CAPITULO VII 

C a r p i n t a r i a s e s e r r a l h a 

r i a s 

1  D i v i s ó r i a s de t o l a 
encerada , a s s e n t e s , 
sobre paredes de t i 

j o l o a 1/2 v e z , i n 

c lu indo v i d r o s com 
4 mm de e s p e s s u r a 

a)  12 . p i s o 
Compart. 1  7 3,60 o,6o 

H J H 

2,28m2 



M E D I Ç Õ E S - 45 -

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

b ) 

2 -

3 -

29. piso 
Compart « 1 

« 
n 4 e 5 
H 6 
» 7 e 8 

Vãos a descontar* 
a ) -12 .p i so - porta 
b ) -29 .p i so - * 

M 

II 

4 -

Portas de tola com 
duas folhas e ban
deira, envidraçadas, 
in cluindo adue1as, 
vidros e ferragens 
a)- 12. piso 

Gompsrt. 7 e 10 
b)- 29. piso 

Compart* 3-4-5-6 
" 10 

Portas de tola com 
uma folha, envidra
çadas e enceradas» 
incluindo aduelas, 
vidros e ferragens 
b) - 22. piso 

Compart. 7 s 8 

Porta engradada de 
madeira de tola en
cerada, incluindo 
aduelas e ferragens 

si 
DIMENSÕES 

Compri
mento 

4,20 
2,65 
4,00 
5,75 
2,95 
2,80 

Largura 

1,20 
1,40 
1,20 
0,80 

1,20 

1,20 
1.2«. 

0,80 

Altura 

0,60 2,52 
2,70 7,15 
1,80 14,40 
1,80 10,35 
1,80 5,31 
1,80 5,04 

3,00 

QUANTIDADES 

Elemen
tares 

£a * JL\J 

Parciais Totais 

44,77 

16,74 
m2 

28,03 

m2 
22,68 

8,40 m 



M E D I Ç Õ E S  16 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS o 
I-
1-8 

DIMENSÕES 

Compri-
mento Largura A l tu ra 

QUANTIDADES 

Elemen-
tares Totais 

a )  19. pis© 
Comp* 246 e 12 

■ 3 e 5 

b )  29. piso 
Compart. 2 e 9 

5  POP ta engradada, t i 

po " P l a c a r d " folhea 
da com aglomerado de 
madeira para pin ta r 
a esmalte, inc lu in 

do aduelas e f e r r a 

gens 

6  Portas ex te r io res de 
"Mussibi", eom acaba 
mento a verniz ce lu

lós i co , incluindo a

duelas , vidros e fer. 
ragens 

Alç. SulPoente 
w NorteNasc. 
» M H 

7  Porta espec ia l , t ipo 
f r i g o r í f i c o , assente 

19«piso 
Compart. 11 

8  Caixilhos de janela 
de abr i r ou bascu

l a n t e s , de "llussibi" 
com acabamento a ver 
niz ce lu lós ico , i n 

cluindo a res , vidros 
com 4 mm de espessu

ra e ferragens 

7 
2 

0,80 
1,20 

0,80 

2,10 
2,10 

2,10 

0,60 2,10 7,56 m2 

1,40 
2,75 
1,20 

2,10 
2,70 
2,40 

2,94 
7,42 
2,88 

m2 
13,24 



M E D I Ç Õ E S - 17 -

Z 5 

DIMENSÕES 

Compri
mento Largura A l t u ra 

QUANTIDADES 

Elemen
tares Parciais 

Alç. Sul-Poente 

Alç. Norte-Naseente 

Alç. Norte-Poente 

Alç. Sul-Naacente 

9 - Bancada de pinho pa
ra pintar a esmalte 
com tampo de termo-
laminade, incluindo 
ferragens, assente 
sobre um soco de al
venaria de tijolo ao 
cutelo com 0,15 m de 
altura, forrada a tjL 
goleira 

2ô. piso 
Compart, 4 

A t ranspor ta r 

8 
2 

10 

2 
3 

11,20 
8,40 
5,75 
7,00 

2,75 
1,97 
1,20 
0,50 
0,54 

1,20 
1,20 
2,75 
0,30 

2,75 
1,20 
0,30 

6,35 
1,20 
if, 52 
1,00 
2,75 

0,60 
0,60 
1,77 
2,70 
0,60 

1,77 
1,17 
0,60 
0,60 

0,60 
1,77 
o,6o 

0,6o 
1,77 
0,60 
0,60 
0,60 1,65| 77,93 

11,20 ; 
8,40 \ 
5,75 | 

14,00 | 

39,35 
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DESIGNAÇÃO DAS OBRAS il 
II 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS il 
II 

Compri
mento Largura Altura Elemen

tares Parciais Totais 

Transporte 
Compart. 5 9,40 

•  39,35 
9,¾ 

jpppro«j| j Transporte 
Compart. 5 9,40 

•  39,35 
9,¾ toW'ii • ■ 

5,20   5,20« 
1,50   1,50 

Compart. 6 

2 4,6o 

9,15 
6,50 
3,00 





9,20 

9,15 
6,50 
3,00 

2 1,40   2,80 
2 4,60   9,20 

Compart. 7 2 2,40 
2,00 
2,95 
1,70 
2,20 
2,30 
2,80 



4,80 
2,00 
2,95 
1,70 
2,20 
2,30 
2,80 

Compart. 8 2,40 
1,65 
2,80 



2,40 
1,65 
2,80 

1,90   1,90 122,8m l 

10 ArmáriosVitrine de 
madeira de t o l a en

cerada, incluindo 
ferragens 

2 9 . pÍSO 

Oompart. 3 9,45 
4,30 ■a 

9,45 
4,30 

4,00   4,00 ml 
1 
a 

4,80  * 4,80 22,55 
I 
s 
a 11 MesaExpositor de 
< 
K 
s t o l a encerada, in

2 cluindo vidros 
a 
s 

22. piso m2 
î 
à 
g? 

Compart. 3 4,80 1,15 — 5,52 

i 
< 
1 
k 



M E D I Ç Õ E S - 1 9 -

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS i! 
11 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS i! 
11 Compri

mento Largura Altura Elemen
tares Parcial* Totais 

12 P r a t e l e i r a s de pinho 12 P r a t e l e i r a s de pinho 
B ít s©ff ooi ■ 9 

12 P r a t e l e i r a s de pinho A /MfljM^&JJ 
f o r r a d a s a t e r m o l a 

^ ^ ^ ^ 1 / 
minado, com 0,30 m MrÉÊà 
de l a r g u r a IffljjSMl 

2 2 , p i s o 
Compart. 4 27,15   27,15 

5 13,35   13,35 
6 17,50  17,50 
7 7,40  7,40 6 5 , 4 * 1 

1 3  P r a t e l e i r a s de pinho 
para p i n t a r a esmal

t e , com 0,30 m de 
l a r g u r a 

19, p i s o 
Compart. 7 9,30   9,30 

4,00  - 4,00 
2,70  - 2,70 

• 8 JfV J -  5,85 
2,80 -  2,80 

n 9 8 2,80   22,40 
4 2 ,75   11,00 

■ 10 14 4,30   60,20 
ml 

7 2 ,85   19,95 138,20 

14 Bancada de a r d ó s i a 
com 3 cm de espes su 

r a sobre p e r f i l a d o s 
de f e r r o 

19. p i s o 
Compart. 7 16,00 _  16,00 

* 8 10,00 _  10,00 
« o, 11,00   11,00 3 7 , 0 B l 

15 Guarda da escada em 
p e r f i l a d o s de f e r r o , 
a s s e n t e , c / corrimfio 
de t o l a encerada 2 3,50 

1,30 

1,00 
1,00 

7,00 
1,30 8,30m 2 



MEDIÇÕES - 20 -

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS Compri
mento Largura Altura Elemen

tares Pardals Totais 

CAPITULO VIII 

P i n t u r a s e e s t o r e s 

B 
CAPITULO VIII 

P i n t u r a s e e s t o r e s 

B j/J87f,OfO»i 

CAPITULO VIII 

P i n t u r a s e e s t o r e s 
U PORTUGA! CAPITULO VIII 

P i n t u r a s e e s t o r e s [A>i yregS^J 

■ PliSnl 
1  P i n t u r a a óleo a 3 

demSos, sendo a ú l 
i 

t ima a e s m a l t e , s o 

bre madeira ou f e r r o i 

i nc lu indo todos os 
p r e p a r a t i v o s 

A r t e . 5 3  Gap.VII 18  0,60 2,10 22,68 
M g g T W M 122,80  0,75 92,10 
" 13S " * 2 138,20 0,325  89,82 

m 2 
M 1 5 g . H M    8,30 212,90 

2  E s t o r e s t i p o "Roplajs 
to"» a s s e n t e s , com

m2 
p l e t o s 15 1,20 1,80 '->'' w f S í í 32,40 

CAPITULO IX 

Equipamentos s a n i t á r i o s 

1  Bacias de r i t r e t e » i 
f a n i c a s , modelo "Sa

gres1*, a s s e n t e s , i n 

c lu indo a ros e tam

pos *   5 

2  Lava tó r io s modelo 
" S a g r e s " , a s s e n t e s , 

i i nc lu indo s i fSo de 
3 
! 
a 

g a r r a f a cromado    k 

% 
a g 3  Ur inó i s de coluna , 
5 
s 

a s s e n t e s , i nc lu indo 
í 
s. 

t e r r a ç o s e cobre i 
i j u n t a s    h 

"? 
i 

< 
i 
z 



MEDIÇÕES - 21 -

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS • Ta 
DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS • Ta 
Compri
mento Largura Altura Elemen

tares Parciais Totais 

4 - Bacia para duche de 4 - Bacia para duche de 
g [Wf»l03 S 9 4 - Bacia para duche de i jaiiflimw 

chapa esmaltada, a s 
sen te , completa 

5 - Autoclismo de mochi
fflvgM í sen te , completa 

5 - Autoclismo de mochi 1 <9 
sen te , completa 

5 - Autoclismo de mochi
l a , t ipo CANOF, a s 
sen tes , completos - - - P^$ 5 

6 - Lavabos de chapa i -
noxidável, a ssen tes , 
incluindo sifSo - - - 11 

7 - Pia para despejos, 
s l fón lca , assente - - - 1 

8 - Porta papel h i g i é n i 
co, cromado - - - 5 

9 - Porta plassahas de 
p l á s t i c o branco « | - - 5 

10- Toalheiros de metal ! 
cromados, assentes ™" 1 " " - 3 

1 1 - Espelhos de parede | 

com 0,45x0,30 m, a s  1 
j * í j * i 

sentes | « . j m 3 ; 

12- P r a t e l e i r a de louça 
j ! 

para l ava tó r io , a s 
j 

sente I - . ï j 

13- Cabides metálicos as
1 
1 

sentes em portas — «. - 5 

0 
z 
z 

CAPITULO X 
H 

Canalização de água e a-
3 
M 

cessórios 
I 1 - Tubagem de ferro gal
1 
T 

vanizado assen te , in-
< 

? 



MEDI COES - 22 -

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS í | 
z-S 

DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS í | 
z-S 

Compri
mento Largura Altura Elemen

tares Parciais Totais 

c lu indo a c e s s ó r i o s , 
a b e r t u r a e tapamen-

|fB-jpp3ilft| c lu indo a c e s s ó r i o s , 
a b e r t u r a e tapamen- P POHTUGAI 

t o de roços fíjr^JSj S 
a ) - Com 0 1 /2" - - - FíSaãT] 80 m 
b ) - Com 0 3 A * _ - - 30 m 
c)~ Com 0 ln - « - 5 m 
d ) - Com 0 1 1/2" - - - 2 m 

2 - Válvulas de suspensa i OSERHE I 
com v o l a n t e 

a ) - Com 0 1H - - - 2 
b ) - Com 0 1" 1/2 - - - 1 

3 - To rne i r a s de p a s s a 
gem cromadas 

a ) - Com 0 1/2M - - - 7 
b ) - Com 0 3 A " 

i i 
1 

4 - T o r n e i r a s de s e r v i ç o 
cromadas c / 0 1 /2" - 1 17 

5 - Conjunto mis tu rador 
de b a n h e i r a , i n c l u 
indo b i c a e chuve i 
r o - - - 1 

6 - Fluxómetros pa ra u -
r i n ó i s com 0V2n, i n 
c lu indo gambiarras - - - k 

7 - Boca de incêndio cog 
p l e t a com 0 1 1/2M — - — 1 

CÉBITULO XI 

Canal izaçSes de e sgo t e e 
a c e s s ó r i o s 

1 - Tubo de f e r r o p r e t o 

1¾^¾¾¾ 



MEDI COES - 23 -

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS ft 
DIMENSÕES QUANTIDADES 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS ft Compri
mento Largura Altura Elemen

tares Parciais Totais 

a s s e n t e em pavimento A&ípao^i * 
ou p a r e d e s , i n c l u i n  MHHd 
do a c e s s ó r i o s , a b e r  f *̂  
t u r a e tapamento de 
roços [H32ï§|! t u r a e tapamento de 
roços 

a ) - Goa 0 1 V2" . - - 50 m 
b ) - Gom 0 2" - - - Wf! 40 m 
c ) - Com 0 2 V2M - - - 6 m 

2 - Tubos de queda para 
água3 p l u v i a i s , em 
f ib roc imento com 
0,75mm i n c l u i n d o a-
eesBÓrios e p i n t u r a i 

dos t r o ç o s â v i s t a 6 10,0 - - 60,0 m 

3 - Manilhas de g r é s em 1 1 
tubos de queda e r a  HHfl 
mais de e s g o t o , a s  ' 

s e n t e s , i nc lu indo a- ; ! 

c e s s e r i o s i | 
\ ^¾¾^¾¾¾¾ 

a ) - Com 75 sua 2 4 ,00 í • , - WÊSSËJÊM 8,00 
5,00 - - H 5,00 1 3 , 0 a 

b ) - Com 50 mm - - - 25,0 

4 - Manilhas de g ré s a s  HKKJS 

s e n t e s , i nc lu indo a- Í P P S Í H 

b e r t u r a e a t e r r o de 
v a l a s 

a ) - Com 100 mm 0 - - - 55 m 

b ) - Com 125 mm 0 - - - 15 m 

5 - S i fSes de campainha 
1 
1 

com 50 mm, a s s e n t e s 4 

ffffMMlW 

4 



M E D I Ç Õ E S 2k 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

DIMENSÕES 

Compri
mento Largura Altura 

QUANTIDADES 

Elemen
tares Totais 

6 - Ralos de pinha na 
entrada dos tubos 
de queda das águas 
pluviais 

7 - Caixas de visita, de 
alvenaria de tijolo, 
com 0,80xO,80xl,OOm 
de altura média 10 

CAPITULO XII 
Instalação eléctrica 

1 - Condutores eléctri
cos entubados em plá^ 
tico interior para 
kQ pontos luminosos, 
30 tomadas de corren 
te e rede de sinall 
zaçSo incluindo to
dos os acessórios, 
quadros eléctricos 
e de alvos, armadu
ras completas, aber
tura e tapamento de 
roços 

CAPITULO XIII 
Diversos 

1 - Clarabóias de chapa 
acrílica, fixada por 
"Compriband" à pres
são a tacos de madej. 
ra 

2 - Caixilhos de tola 
envidraçada no sub-

1,50 1,50 2,25 4,50 a > 



M E D I Ç Õ E S - 25 -

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS Ç a. 

DIMENSÕES 

Compri
mento Largura Altura 

QUANTIDADES 

Elemen
tares Parciais Totais 

3 -

k -

i 

5 -

-céu das clarabóias, 
incluindo vidro de 
k mm e enceramento 

Algeroz de chapa de 
zinco nS. 10» assen
te 

Arranjos exteriores, 
compreendendo esca
das, floreiras, va
letas e passeios 

Impermeabilização da 
cobertura com tela 
betuminosa Satefeld, 
ou tela revestida de 
alumínio e acabamen
to a betuminoso e 
areio 

1,00 1,00 

2 
2 

31,00 
13,00 

62,00 
26,00 88,0 m 

31,0 13,0 2».03 m2 



ESCOLA PRATICA DE AGRI ô W M i k W S - LABORATÓRIO 

! 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

N
úm

er
os

 
do

s 
pr

eç
os

 

Quanti
dades 

PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÂNCIAS ! 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

N
úm

er
os

 
do

s 
pr

eç
os

 

Quanti
dades jornais Materiais Jornais Materiais 

CAPITULO I 

Escavações e remoçSo de 

CAPITULO I 

Escavações e remoçSo de 

iíOMMOFOlft' CAPITULO I 

Escavações e remoçSo de 1* PORTUGA) CAPITULO I 

Escavações e remoçSo de 1* r J s HÍ. 
t e r r a s 

1 - De t e r r a dura em teg 
WÊ? JB t e r r a s 

1 - De t e r r a dura em teg M 

rap lanagens 736 ra3 27*50 20 240*00 

2 - Idem, pa ra a b e r t u r a 

de caboucos s paredes 
m3 

67,834 30#bo 35 020^00 

3 - BaldeaçSo dos produ
m3 

81,400 t o s escavados 
m3 

81,400 8*bo 651*20 

4 - T r a n s p o r t e e espalha W0 
mento dos p rodu tos 

escavados â d i s t â n 
m3 

964,60Ç c i a média de 100 m 
m3 

964,60Ç 16*50 15 915*90 c i a média de 100 m 
m3 

964,60Ç 

71 827^ 10 

CAPITULO I I 

BetSes 

1 - Betão c l c l c p i c o em 

a l i c e r c e s , ao t r a ç o 
m3 

62,650 1:2:4 
m3 

62,650 340* 00 21 301*50 

2 - BetSo s imples em sa 

p a t a s e pa redes ,250 i 

kg de cimento/ra3, in
m3 

37,480 c lu indo cofragem 
m3 

37,480 430* 00 16 116*40 

3 - BetSo normal armado 

com 55 kg de f e r r o / 

m3 em s a p a t a s e p i 
m3 

1,386 l a r e s 
m3 

1,386 1 060* 00 1 469*16 



ORÇAMENTO 
1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

N
ú
m

e
ro

s
 

d
o
s
 

p
re

ç
o
s
 

Quanti
dades 

PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÂNCIAS ! 1 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

N
ú
m

e
ro

s
 

d
o
s
 

p
re

ç
o
s
 

Quanti
dades 

Jornais Materiais Jornais Materiais 1 

4  Betão normal armado 

com 206 kg de ferr©/ r 

■JP ...:•. 
4  Betão normal armado 

com 206 kg de ferr©/ r j 

[ími^mwt H 
4  Betão normal armado 

com 206 kg de ferr©/ r j 
MMJjj 

m3 em p i l a r e s â vig, 
m3 

2,540 
■K^^l 

t a 
m3 

2,540 2 500tj00 6 350*00 

5  Idem, com 30 kg de 

ferro/m3 de betão 
m3 

3,450 1 300|00 4 485|00 

6  Idem, idem, com 155 
m3 

0,700 kg de ferre/m3 
m3 

0,700 2 OOOIOO 1 400*00 

7  Betlo normal armado 

com 75 kg de f e r r o / 

m3 em vigas 
m3 

6,42o 1 350|00 8 677$80 
6  Idem, com 110 kg de 

ferro/m3 
m3 

8,649 1 720|00 14 876$ 128 

9  Idem, idem, armado 

cora 210 kg de fe r ro / 

m3, em consolas â 

v i s t a 
m3 

0,690 2 700#p0 1 836| ;oo 
10 Betfio B300 em lájea 

maciças, armadas c / 

35 kg de aço Malha
m3 

19,062 so l por m3 de betão 
m3 

19,062 1 íoofpo 20 968#20 

11 Betlo B225 em la jes > 

maciças, armadas cou ! 

85 kg de ferro/m3 m3 
11,030 1 340#p0 14 780*20 

12 Betlo simples em de
iaSÏ | 

graus 0,400m 500#00 200* 00 

13 Lajes PARCIL com ar i 

1 
madura de d i s t r i b u i 

i 

ção Malhasol: 
1 

SlSrat i 
1 

''"ir '; ' 

í 



ORÇAMENTO - 5 -

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

a)- tipo F,-42-17 

b)- tipo 2F,-54~17 

c)- tipo 2P3-54-19 

14- Betão fracamente ar 
mado em elementos â 
vista e pré-moldados 
em cimalhas e laje
tas das c estores 

CAPITULO III 
Alvenarias e cantarias 

1 - Alvenaria de tijolo 
em paredes duplas 
de 0,28m com caixa 
de ar (0,125*0,030+ 
0,125) assente com 
argamassa de cimen
to ao traço 1x5 

2 - Idem, com 0,30m de 
espessura t o t a l 

(0,125+0,05+0,125) 

3 - Alvenaria de t i j o l o 

a uma vez, assente 

com argamassa de ci

mento, ao t raço 1:5 

if - Idem, a 1/2 vez 

III 
I * 

Quanti
dades 

m2 
325,10 

m2 
217,50 

m2 
32,40 

m3 
1,856 

m2 
102,28 

m2 
238,32 

m2 
278,18 
208,43 

PREÇOS DA UNIDADE 

Jornais | Materiais 

120$ j)0 

l32fho 
140#D0 

1 29O#0O 

140$00 

140#00 

96000 
53|00 

IMPORTÂNCIAS 

Jornais 

39 012$00 

28 710|00 

4 536 éoo 

Materiais 

187 Ul$86 

14 319|20 

33 364180 

26 705Í28 

11 046#79 



ORÇAMENTO - k -

I 
i 
! 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

5 - Idem, idem, a© cu
telo 

6 - Cantaria de azulino 
de Casoais assente 
em soleiras e degrau^ 

7 - Porro de azulino de 
Cascais com 3 cm de 
espessura, assente 
em pavimentos e co
bertores 

CAPITULO IV 
Revestimento de paredes 

1 - Reboco de cimento 
com 2 cm de espessu
ra, traço lík, hidrc 
fugado cem "Impermes 
bills" nS, 1, e caig 
çto em paredes exte
riores 

2 - Reboco de argamassa 
de cimento com 1,5 
cm de espessura,tra
ço ltkt esboço a mae 
sa de areia fina 
(roscone) e caiação 

2 - ~ 9 ft. Quanti
dades 

m2 
17,57 

m3 
1,846 

m2 
10,50 

m2 
355,96 

m2 
657,21 

PREÇOS DA UNIDADE 

Jornais i Materiais 

w>$po 

2 700|00 

175$00 

3o#bo 

IMPORTÂNCIAS 

Jornais 

702^80 

Materiais 

k 98420 

1 837150 

92 960$57 

12 458#60 



ORÇAMENTO - 5 -
! 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 
1 i 111 
1 * 

Quanti
dades 

PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÂNCIAS ! 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 
1 i 111 
1 * 

Quanti
dades Jornais Materiais Jornais Materials j 

3 - Reboco de argamassa 3 - Reboco de argamassa 1 g p.%-pWD»' 
3 - Reboco de argamassa 1 

Û i 
IPORTUGAI 

! 
de cimento com 1,5 

cm de e s p e s s u r a , t r a 

! f t de cimento com 1,5 

cm de e s p e s s u r a , t r a KBB ' 
ço 1 :3 , ape r t ado e 

afagado â colfter e MHS 

ca iação de pa redes 

do 18 . p i s o 
m2 

221,44 32$00 
1 

7 086|o8 

4 - Reboco de argamassa 

de cimento com 1,5 

cm de e s p e s s u r a , t r a 

ço 1:3 e p i n t u r a pe 

t r i f i c a n t e t i p o *%& 

r a p a s " 
m2 

195,92 130$ 100 25 469 |6o 
5 - Azulejos de cor de 

0 ,15 x 0 , 1 5 , a s s e n 

t e com argamassa mij \ 

t a de c a l , cimento 

e a r e i a ao t r a ç o 

1:1:4 
m2 

305,66 140| »00 ia 792|40 

e a r e i a ao t r a ç o 

1:1:4 
m2 

305,66 

107 522#98 

CAPITULO V 

Revest imento de t e c t o s 

1 - E s t a f e suspenso e s 

boçado a massa ds 

a r e i a f i n a ( r o s c o -

ne) e caiaçSo a b r ai 

co 334,77 45< 00 15 064] 165 



ORÇAMENTO - 6 -
! 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

N
úm

er
os

 
do

t 
pr

eç
os

 

Quanti
dades 

PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÂNCIAS ! 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

N
úm

er
os

 
do

t 
pr

eç
os

 

Quanti
dades Jornais Materiais Jornais Materials 

2 - Re"boco de argamassa 

de cimento com 1 cm 

1 9 
2 - Re"boco de argamassa 

de cimento com 1 cm 

: ÍIWPJÍOS* 1 2 - Re"boco de argamassa 

de cimento com 1 cm 
IpORTUG/H | 

2 - Re"boco de argamassa 

de cimento com 1 cm l Li^'feMJ M 
de espessura , t raço ! 

éwSÊSi 
1:5, esboço a massa 

de a re ia f ina ( ros -

cone) e caiaçfio a 

branco 
m2 

296,61 28000 8 305f08 
3 - Tabuado de forro de 

pinho rincoado, pre

gado a sar rafos e ef 

cerado na cor na tu 

r a l 
m2 

17,77 íoofoo 1 777^00 r a l 
m2 

17,77 

25 146#73 
CAPITÃO VX 

Pavimentos e roda-pés 

1 - T i j o l e i r a com 0,30x 

0,30m assente com 

argamassa de cimen

t o , t raço 1:5, incl^ 

indo enceramento 
m2 

474,24 120$ 00 56 908|80 
2 - Betonilha apertada | 

à colher e es quarte

lada, com 0,03m de 

espessura, t raço 1:5 j i 

(250 kg de cimento/ 

m3) 

1 

m2 
151,90 55# 00 8 354$ 50 



O R Ç A M E N T O - 7 -
1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS III 
1 * 

Quanti
dades 

PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÂNCIAS 1 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS III 

1 * 
Quanti
dades Jornais Materiais Jornais Materiais 

3 - Mosaico h id ráu l i co , 

incluindo concava, 

3 - Mosaico h id ráu l i co , 

incluindo concava, 
í 
i 1 

; [tSr#©íDí!â! if 3 - Mosaico h id ráu l i co , 

incluindo concava, 
í 
i 1 fc 

ljII1illl»f.ll 

assente com argaraaa* 

sa mista de ciment® J 

cal e a re ia t raço 

1:1:4 
m2 

28,25 105t00 2 966i|25 

4 - Tabuado de solho de 

pinho, pregado a saj : 
rafos e encerado na 

cor na tu ra l 
m2 

12,65 130| 100 1 6UÍ50 
5 - Massante de betfio coi i 

250 kg de cimento/ 

m3 e 0,10m de espes

sura , assente sobre 

camada de cascalho 

com o,12m de espes

sura m2 
332,21 50i 00 16 6loè50 

6 - Roda-pé* de t i j o l e i 

ra com 0,30x0,15 ffl# 

assente com argamas

sa de cimento, t r a 

ço 1:5, encerada 
ml 

398,81 25$ 00 9 970|25 

7 - Roda-pé* de "Kussibi1 

com 0,07x0,025«, en

cerado na cor na tu 

r a l 
ml 

13,60 3ofoo 408^ SOO 

cerado na cor na tu 

r a l 
ml 

13,60 

96 862J tèo 



ORÇAMENTO - 8 -

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

CATULO VIj 
Carpintarias e serralha 

rias 

1 - Divisórias de tola 
encerada, assentos 
sobre paredes de ti
jolo a 1/2 vez, ineli 
indo vidros com k mn 
de espessura 

2 - Portas de tola, com 
2 folhas e bandeira, 
envidraçadas e ence
radas incluindo adu
elas, vidros e ferre 
gens 

3 - Portas de tola com 
uma folha, envidra
çadas e enceradas, 
incluindo aduelas, 
vidros e ferragens 

k - Porta engradada de 
madeira de tola en
cerada incluindo a-
duelas e ferragens 

5 - Porta engradada,ti
po "Placard" folhej 
da com aglomerado de 
madeira para pintar 

111 1 a 
Quanti
dades 

30,31 

m2 
22,66 

8,40 m2 

m2 
20,16 

PREÇOS DA UNIDADE 

Jornais Materiais 

6oo|bo 

450&00 

440ftbo 

380$DO 

IMPORTÂNCIAS 

Jornais 

18 186|00 

10 206#0O 

3 696#00 

7 660#80 



ORÇAMENTO - 9 

1 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

N
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os

 

Quanti
dades 

PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÂNCIAS 1 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

N
úm

er
os

 
do

s 
pr

eç
os

 

Quanti
dades Jornais Materiais Jornais Materiais 

a esmalte, inc lu in

do aduelas e f e r r a 

gens 

6 - Portas ex te r io res 

de "Mussibl", com 

m2 
7,56 280$00 2.116 

do aduelas e f e r r a 

gens 

6 - Portas ex te r io res 

de "Mussibl", com 

m2 
7,56 2.116 

| tÉfsM*! ] 

do aduelas e f e r r a 

gens 

6 - Portas ex te r io res 

de "Mussibl", com 

m2 
7,56 2.116 

úi^aJ 
acabamento a vernlas ÍPSSÍSM] 
celuloso , incluindo 1 

aduelas, vidros e 

ferragens 
•8 

13,24 500#( DO 6.62C 4 oo 
7 - Porta e spec ia l , t i 

po f r i g o r í f i c o , a s 

sente 1 -1 i- 1 20Ò#00 

8 - Caixilhos de j ane 

las de ab r i r ou baj, 

eulantes de "i iussi-

b i " com acabamento 

a verniz celuloso, 

Incluindo a ros , v i 

dros com 4 mm de es 

pessura e ferragens 
»2 

77,93 530} 100 U 302 #90 

9 - Bancada de pinho pa. 

ra p in ta r a esmalte » 
i 

com tampo termolamJL 

nado, incluindo fer 

ragens , assente so 

bre um soco de alve • 
i 

nar ia de t i j o l o ao 

cutelo com 0,15 m 



ORÇAMENTO  10 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

N
ú
m

e
ro

s
 

d
o
s
 

p
re

ç
o
s
 

Quanti
dades 

PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

N
ú
m

e
ro

s
 

d
o
s
 

p
re

ç
o
s
 

Quanti
dades 

Jornais Materials Jornais Materiais 

de a l t u r a , f o r r a d a 

a t i j o l e i r a 
ml 

122,80 500#00 61 400^00 

10 A r m á r i o s  v i t r l n e de 

madeira de t o l a en

cerada , i nc lu indo 

f e r r a g e n s 
ml 

22 ,55 500^00 11 265éoO 

1 1  Mesaexposi tor de 

t o l a encerada , i n 

c lu indo v id ros 5,52 m 2 5oo#bo 2 76o$00 

12 P r a t e l e i r a s de pinho * 

f o r r a d a s a t e r m o l a 

mlnado, com 0,30 m 

de l a r g u r a , a s s e n t e s 
ml 

65,40 751 00 4 9053 soo 
1 3  P r a t e l e i r a s de pinhe 

para p i n t a r a esmal

t e , com 0,30m de l a j 

gura 
ml 

138,20 451 00 6 21 Si loo 
14 Bancada de a rdós i a 

com 3 cm de espessu

r a , sobre p e r f i l a d o s 

de f e r r o 
ml 

37,00 340# 00 12 580|00 

15* Guarda da escada em 

i 
M 

3 

p e r f i l a d o s de f e r r o , 
i 
M 

3 a s s e n t e , com c o r r i 
M 

a 
X 

mão de t o l a e n c e r a 
a 
H 
tu da 8 , 3 0 a 2 550#po 4 565^00 
g 
i 

da 8 , 3 0 a 2 550#po 

194 682 | K [ ' e&o o ■ 
1 

i 
si 

da 8 , 3 0 a 2 

| 



ORÇAMENTO íi -

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

CAPITULO VIII 
Pinturas e estores 

1 - Pintura a óleo a 3 
demãos, sendo a úl
tima a esmalte, so
bre madeira ou ferro 
incluindo todos oa 
preparativos 

2 - Estores tipo "Roplaj» 
to", assentes, com
pletos 

CAPITULO IX 
Equipamentos sanitários 

1 - Bacias de retrete sjL 
f ó n i c a s , modelo "Sa

g r e s " , a s s e n t e s , i n 

c lu indo a ros e tampoà 

2 - Lava tó r io s modelo "SIL 

g r é s " , a s s e n t e s , i n 

c lu indo s i f ã o de gar 

r a f a cromado 

3 - U r i n e i s de c o l u n a , a s 

s e n t e s , i nc lu indo t e i 

r a ç o s s c o b r e - j u n t a s 

2 „ a Hl Quanti
dades 

m2 
212,90 

m2 
32 AO 

PREÇOS DA UNIDADE 

Jornais Materiais 

i*6#00 

380$00 

460#Ó0 

680#00 

1 125$00 

Jornais 

9 793*40 

12 312|00 
22 105140 

2 300#00 

1 872#Ò0 

k 500#00 



ORÇAMENTO - 12 -

1 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS hl Quanti

dades 

PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÂNCIAS 1 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS hl Quanti

dades Jornais Materials Jornais Materials 

4 - Bacia pa ra duche de 

chapa esmal tada , as

s e n t e , completa 1 1 250^00 1 250&00 

5 - Autoclismo de mochi 

l a , t i p o MGAN0P",a8. 

s e n t e s , completos 5 400|00 2 000^00 

6 - Lavabos de chapa i -

n o x i d á v e l , a s s e n t e s , | 

Inc lu indo s i f So 11 1 270$00 13 97oèoo 

7 - P i a p a r a d e s p e j o s , 

a i f ó n i c a , a s s e n t e 1 3 4 0 | 00 3W)$00 

8 - Po r t a pape l h i g i é 

n i c o , cromado 5 3 0 | 00 150|00 

9 - Po r t a p i a s s a b a s de Í 

p l á s t i c o branco 5 2 0 | 00 100^00 

10- Toa lhe l ro s de metal 

cromado, a s s e n t e s 3 50# 00 150|00 

1 1 - Espelhos de parede 

com 0,45x0,30m, a s 

s e n t e s 3 60# 00 180|00 

12 - P r a t e l e i r a de louça 

pa ra l a v a t ó r i o , a s 

s e n t e 1 65# 00 65*00 

1 3 - Cabides m e t á l i c o s , 

a s s e n t e s em p o r t a s 5 12$ 00 6o|oo a s s e n t e s em p o r t a s 5 12$ 00 

26 937f 00 

a s s e n t e s em p o r t a s 5 12$ 00 

26 937f 
ItlíBSpàW 

a s s e n t e s em p o r t a s 5 12$ 00 

[•** 

a s s e n t e s em p o r t a s 5 12$ 00 

WÍ98&&- I 



ORÇAMENTO  13 

! 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

N
ú
m

e
ro

s
 

d
o
s
 

p
re

ç
o
s
 

Quanti
dades 

PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÂNCIAS ! 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

N
ú
m

e
ro

s
 

d
o
s
 

p
re

ç
o
s
 

Quanti
dades 

Jornais J Materiais 
i 

Jornais Materiais 

CAPITULO X 

j 
(pSoonl 

CAPITULO X . . 
tJiIpÈ3ll 

Canal izações de água e r T ̂ ¾¾¾¾ 
a c e s s ó r i o s 

: i.sÊtâsT] 

1  Tubagem de f e r r o gaj 
■ 

vanizado a s s e n t e , In
* 

oluindo a c e s s ó r i o s , 

a b e r t u r a e tapamen

to de r o ç o s : 

a )  Com 0 1/2W 
80 ml 36$bo 2 880$00 

b )  Com 0 3 A " 30 ml 45$00 1 350$00 

c )  Com 0 1" 5 s i 55#00 275$ 00 

d )  Com 0 1 V2M 
2 ml 6 8 | 00 136 #00 

2  Válvulas de suspen  j 

são com v o l a n t e 

a )  Com 0 1" 2 154$ 00 308^00 

b )  Com 0 1 1/2" 1 176# 00 176^00 

3  T o r n e i r a s de p a s s a 

gem ca? ornadas 

a )  Com 0 V2" 7 97# 00 665#00 

b )  Com 0 3 A " 1 1 2 0 | 00 120#00 

4  T o r n e i r a s de s e r v i 

ço cromadas com 0 

1/2" 17 70# DO 1 19O#OO 

5  Conjunto mis turador 

de b a n h e i r a , i n c l u 

indo b i c a e chuvei ro 1 700|< DO 700I 

i 

00 



ORÇAMENTO - iv -

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

6 - Fluxémetros para u-
rinóis com 0 1/2M,ln 
cluindo gambiarras 

7 - Boca de incêndio coj; 
pleta com 0 1 1/2" 

CAPITULO XI 
Canalizações e acessó

rios (esgotos) 

1 - Tubo de ferro preto 
assente em pavimen
tos ou paredes, in
cluindo acessórios, 
abertura e tapamen-
to de roçosi 
a)- Cora 0 1 1/2" 
b)- Com 0 2" 
c)- Com 0 2 1/2" 

2 - Tubos de queda para 
águas pluviais, em 
fibrocimento com 
0,75» incluind® a-
cessórios e pintura 
dos trodoa â vista 

3 - Manilhas de grés em 
tubos de queda e ra 
mais de esgoto, as
sentes, incluindo 

III Quanti
dades 

50 ml 

40 ml 

6 ml 

60 ml 

PREÇOS DA UNIDADE 

Jornais Materiais 

525Í00 

M)0|00 

50|00 
60$ 00 
70$00 

66|00 

IMPORTÂNCIAS 

Jornais Materiais 

2 lOOèoO 

V00$00 

10 300^00 

2 500|00 

2 400$00 

420|00 

3 960$00 



ORÇAMENTO 
! 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

N
úm

er
os

 
do

t 
pr

eç
os

 

Quanti
dades 

PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÂNCIAS ! 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

N
úm

er
os

 
do

t 
pr

eç
os

 

Quanti
dades jornais Materiais Jornais Materials 

a c e s s ó r i o s : 

a ) - Com 0 50 mm 25 ml 38^00 95oj|00 
b ) - Com 0 15 mm 13 ml 46|00 598 $00 

4 - Manilhas de g rés as 

s e n t e s , inc lu indo a-

b e r t u r a e a t e r r o dai ! 

v a l a s : 

a ) - Com 100 mm 0 55 ml 53l00 2 915f00 

b ) - Com 125 mm 0 15 ml 63^00 945Í00 

5 - S i fSes de campainha 

com 0 50 mm, a s s e n 

t e s 4 90* too 360. loo 
6 - Ralos de pinha na 

en t rada dos tubos 

de queda de águas 

p l u v i a i s 6 82 | 50 495Í00 

7 - Caixas de v i s i t a de 

a l v e n a r i a de t i j o l o 

com 0,80x0,80x1,00® 

de a l t u r a mé*dia 10 600$ 00 6 000^00 de a l t u r a mé*dia 10 

21 543^00 

CAPITULO XII 

In s t a l açSo e l é c t r i c a 

1 - Condutores e l é c t r i 

cos entubados em 

p l á s t i c o i n t e r i o r , 

para k-0 pontos l u -
h 

r.6*oo 1 cos entubados em 

p l á s t i c o i n t e r i o r , 

para k-0 pontos l u -
h i I2QÍ1IUS&U 1 1 

1 

í l^llfiJj | ! 



ORÇAMENTO 
1 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

N
úm

er
os

 
d
o
t 

pr
eç

os
 

Quanti
dades 

PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÂNCIAS 1 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

N
úm

er
os

 
d
o
t 

pr
eç

os
 

Quanti
dades Jornais Materiais Jornais Materiais 

minosos, 30 tomadas 

de c o r r e n t e e pede 

[."."ÍSfpfftM minosos, 30 tomadas 

de c o r r e n t e e pede 
í 

m » fftrjt , • 

de s i n a l i z a ç ã o , i n  mM\ 
c lu indo todos os a-

. \%S$iï®&r 
c lu indo todos os a-

cesaóYios , quadros j 

e l é c t r i c o s e de a l 

v o s , armaduras com

p l e t a s , a b e r t u r a e 

tapamento de rogos 

CAPÍTULO XII I 

1 "* if "* 60 000^00 tapamento de rogos 

CAPÍTULO XII I 

1 "* if "* 

Diversos 

1 - C la rabó ia do chapa | 

a c r í l i c a , f ixada poi i 

"Compriband" à pres 

são a t acos de ma

d e i r a 4 ,50 m 2 600^00 
1 

2 700! ,00 

2 - Ca ix i lhos de t o l a 

envidraçada no s u b - i 53¾¾ 

-céu das c l a r a b ó i a s , 

i nc lu indo v i d r o de 

k mm e enceramento 2,00ff i2 500 | 00 1 000#00 

3 - Algeroz de chapa de 

zinco n 9 . 1 0 , a s s e n t e 88 ml 120Í 00 10 56oj Í00 

4 - Arranjos e x t e r i o r e s , 

compreendendo e s c a 

d a s , f l o r e i r a s , v a 

l e t a s e p a s s e i o s 1 # - kO oooj 

í 

100 1 



ORÇAMENTO - 17 -

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS U\ Quanti
dades 

PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÂNCIAS 

Jornais Materiais Jornais 

5 - Impermeabilização du 
cobertura oom tela 
betuminosa Satefeld 
ou tela revestida 
de alumínio e acaba, 
mento a betuminoso 
e areSo 403 m2 70|00 28 210^00 

82 470^00 



ORÇAMENTO 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 
2« 
II 
Z 

Quanti
dades 

PREÇOS DA UNIDADE 

Jornais Materiais 

IMPORTÂNCIAS 

Jornais Materiais 

R E S U M O 

Capítulo 
Capitulo 
Capitulo 
Capítulo 
Capítulo 
Capitulo 
Capítulo 
Capítulo 
Capítulo 
Capítulo 
Capítulo 
Capitulo 
Capitulo 

I Eícaví.çfio e rjemoçSo de terra 

I I B s toei . . . . . 

ALvemrias I I I  , 

IVfifeves 
e 

imento 

VR aves imento 

VIP vrlmt mtos e 

VHCjarpiíftar Ias 

VIII» Pinturas e 
IX Squiif amento a 

X 3ana 

3 ana 

izaçCea 

izaçõea XI

XII jCnstalação 

xi l i  ; ■ Diversos 

Honorários pel» 
direcção téenipa d*\ obras* 
» 5% 

Importa o presente orçam|ento 

MIL E8CUD0S . 

Serviços de Fomento da 
1970. 

eli boraçSc 

Junta 

cantar ias • • • • 

de paredes • •* 

de t ec tos • • • • 

podapés • • • • • 

e s e r r a l h a r i a s 

estores • 
sanitários •• 
de água e aces 
de esg. e aces 

eléctrica ..... 

71 827rU0 
187 Ul#86 
92 960|57 
107 522|p8 
25 146#73 
96 862$80 
194 682|50 
22 105140 
26 937*00 
10 300^00 
21 543|00 
60 000$00 
82 470#00 
999 499*94 

do projecto e 
. 5/4 (£X) « 

49 974195 

i irredonc amento ». 

L049 474*89 

34ãfWS»ÍI 

1050 000|00 

na quadtia de: UM MILHÃO E CINQUENTA 

D i s t r i t a l de Lisboa, <m Dezembro de 

0 CAND 

lfrr> JutíM** 

IDAT0, 


